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. Conclusão da sessão de 23 de Fevereiro:
Osr. Taques:—Senhor prosidenle, nâq,fai

eu quer-i neiim a ¦ «lavra, cn-pritiieiro "iíf^r,
contra 0 requerimento.

O sr. Presiuenue: —Pareceu-me ler sido o
nobre depulud-i, mas ainda nssim, cn.no a pe-
diram vários sr-nhori-s ao mesmo tempo, e o
regimento dá „o presidente o urbilrio (lo classi-
ficar a ordom dos oradores, lem a palavra o no-
bre depulado. .

O sr. Taques:—E' missa infelicidade o regi-
meri-ò dar a v.exc. esle aibitrio, de modo que
sou obrigado a começar a discussão.

Principiarei dizendo quo muito dnsrjo que
rste hediondo projecio do reforma regimental,
que esle iiionstio, que so apresenta aqui com
uma cauda de dezeseis paragraphos, í-ejí» regei-
lado inlimine. Conto quo o sorá; só do lado
da minoiiii não é que vezes se levuntum contra
elle; do > utro lado lambem.

: Osr. J. Thhodoro:—Nãu sei se levantam;
mas, sei qoe d .ii membros da muioria lom opi-
nião contraria a semtlhanle prnjectt*.

O sr. Taques: —Sendo minha opinião que
não diVn |iii*s.,r, deve ser moito desde já; é cia-
ro que inscrevi -me pura fui lar contra <> roque
riinenlo, porque nãn desejo que buja artiiimon-
to, desejo que o projecto não lenha vida nmii
por cinco minuto*, li eu direi a v. exc, por
qno desejo que este pn-jectn nâo resista n uma
só discussão, qun seja regeitado, desde este
inomeiiln.

(A cadeira presidencial é occupadapelo sr.
2. • secretario).

Senhor presidente, os que querem trazer o
silencio pura us assembléa», tratam mais de si,
do quu tia felicidade publica. 0< que querem
reduzir as minorias au silencio; desconfiam de
si próprios. Os que querem vencer, náo pelo
vigor da palavra, ruas pelo peso dns v. tos. fé-
criam a sentença da opinião. (Apoiados dami-
noria). Os que querem fugir da lei, pura se
esconderem nas sombras, tremom dc&vêr os
seus "aclos á descobcilo. (Muito bem da mi-
noria). Os que querem, em uma palnvra oc-

e dn silencio ; eis quo a tempestade se levanta e
vem trazer ás trevas para o nosso recinto/ (Ri-
zo).

Se..h>.r prosidenle, esles artigos que trouxe-
ram para Serpm discutidos aqui. ..

(Ha um aparte).
li sr. Taques:—Sãn artigos ílo Conde Dppe,

diffcronlfis só nu fórum, (porque só fizerãó paru-
graphos.) são um erro de logic» e de gramma-
tica, erro que eu deploro porque não desejava
quo os nobres depolbdos offorecessem um exem-
pio tão descunsolad.r paru a inslrucção publi-
ca da provincia I

Osr. I. de Moraes:—Mas que u nesessidúdo
de punido tolera.

O sr.Taques:—Não soi se é de necessidade do
partido; o que sei é que a illuslre mesa, talvez
pelu pressa, nao pensou bem nesta fieira de pa
ragrnpliMSj que apresentou á consideração da
casa.

O sr. Nebias:—Então o nobre deputadu é
pelo adiamento?

O sr.J. Theodoro: — Elle quer que o projec-
to morra já.

O sr. C. Júnior:—Eslá apresentando os mo-
tivos, pelos quaes entende que o pmjecto deve
mntrer já.

Osr. Taques:—Senhor presidente, en peço
a v.exc. quu interceda c»m suu influencia para
que meus eollegas não nm inloiroiiipam cba-

brel^epulados onienilâm corno qüizereml?1píãfise#'.le .''o!Ia o trabalhemos debaixo de fbdòs
tis ||inci|)ii,s de'concórdia, e tolerância. .

0fr-J- Theodoro:—Gomo temos í-mio, á rés-
miín\'e ""''" 1"a*il° na"' loin '«liijj^o^oom a
«oAi,f,u .egiiiieiiinl; cieaçâtrde íregueziãs, siip-
pressão de cartórios eto.

O sr. Taques:—Alé as sessões passadas leiri-
se levantudo ao meio dia..

O sr.J. Theodoro:—E tend., havido vola-
çno, mas só porque náo se apresentaram estes
espantalhos!

(lia diversos apartes).
(.0 sr. J. Theodoro:—Tanto nãn sou culpado

que despresuram u meu projecto e aproieü
taram outro.

O sr. Taques:—Senhor presidente, como |ádisse, este projecto ó um impossível parlamen-
tal, é uma planta que se arrancou dns terrenos
despoticos, para so fuzer vingar aqui ! Mas li-
qne v.exc. muito certo de que essa planta nau
hade vingar entre nó.. (E eu conto com al-
guns membros du honrada maioria, com alguns
liheraes de consciência). Essa planta hade mor-
rer aqui, porque liado ser crestada, e queima-da pelo ml Americano Br»zili-iro, (Apoiados,
muito bem). Não su burle impor silenci.. ás
minorias, senhores, o piojoelo ó um estandarte

cultor ao publico, que assiste aos nossos tra- ' as trevas!
balhos, o intimo de seos feitos, nâo contam. Peiguniilo quem ó que paga essas luzes/
com o publico. (Muito bem da minoria). I Soemos nó.t nu a provincia ? Por certo que ó

a provincia, Mis os nobres deputados estão tão

da, .seita daquelles que querem o domínio pelo
silencio I i\es*e estundutlo está a iiiscnpçãi<: —
calai-vos; porquo ó preciso que ou govern.': —

Mus nós

mando-me para incidentes; eu não quero fali- I
S4"" a Ci"-a' (Apoiados, muilo bem da minoria

O sr. M.Francisco:—Nós o estamos ouvindo ..ão nos calaremos
com muilo prazer.

O sr. Taques:—O nobre deputado é muito
I bom. (Risadas).

Osr. M. Francisco:—Podemos ouvil-o até
a noite.

Osr. Taques;—Temos prorogação até a noi-
te ? Neste caso, lenho de interpellur a v. exc.
iobre um assumpto muilo pequenino.

Peiguntu se é á custa do v. exc. ou da pro-
vincia que se, lr«z luzes para aqui? (IVsadas)..
Mão ha quota pasiesla despesa, li' pequena, mus
nãu é a quantidade que fuz com que não consi-
dotemos essa questão que é jurídica. (Ríío). Ai
nossas discussões são feitas de dia, publicamcn-
te, não se tom medo de ninguém; os nobres
deputados querem que so discuta a noite, com

Por isso, senhor presidente, heido óppór-me
com todas as forças, paru que esle escarneo do
regimen par lamentar náo siga o sen ca-ninho.
(Apoiados da minoria) ¦

O sr. Nebias: —E uSn sejam apiesanlados na
provincia de S. Paulo.

O sr. Taques;—P-rmiila v. exc., sr. 2 ° se-
creia.io, que en me sorprehenda ao ver que o
digno presidente desia assoiiibléu, um dns vultos
mais proeminentes do parlamento brasileiro, não
trepidasse do subscrever a esle projecio, dn p'6r
o sou nome debaixo deliu 1! 1 Permitiu v exc.
que ou diga que admiro', lambem, quo lauto
v. ezc.ua qualidade de segundo secretario, coniii
o sr. primeiro secrolurio interino, não recuas-
io... diante deste projecto, que é, repilo, um
escarneo dn nosso sysieina representativo 11
(Apoiados da minoria).

Appelto paia v.exc, senhor segundo secio-
tarin, que ó um homem moderado, o lem dudo
disto exuberantes provas neste recinto...

O sr. U. Cintra:—Pelo que é estimado de
toda a minoria. (Apoiados).

O sr. TàQUBS. ..-.'àppullo pura v.exc. que
nos dirá se este piojedo em que se impõem s-
lencio ás tninoriiis, não ó um impossível, nu
regimen repiesentulivn !...

Senhor presidente, disse, uma vez, o Fabri-
cio da antigüidade:— é mais fácil o sol apartar-
se da sua carreira, do que Fabricio du caminho
da honra.—Pois bem, permitia v.exc. quo eu
parodie a foiça invencível desto dito, para de-
claror:—ii mais fácil a v. exc. ... pensei que
nesta oceasião estava na cadeira presidencial o
sr. dr. Carrão; mus como não eslá, vá assim
mesmo:—é muis fácil v. exc. sr. dr. Carrão,
qne é o sol desia as*cmblé.< apartar-SO da sua
carreira regimental, inundando trancar-nos as
portas desta assembléa do que consentirmos na
passagem desta leforma, que fará com que se-
jauios dirigidos por umu mão de forro.

A tempestade pie neste momento so levanta
lá fora n'.ir~M'cu i)<i'' tombem se levanta contra
esl.i rifò.in». (Riso).

A iiolure-.il, ir. presidenle, não eslá auxi-
liando o parlido liberal, em sua maituia nesia

economicus, lanlo que dentro em breve se linde
pagar a despesa de Um caminho feito segundo
todas as regras da arte, despesa que vai montar á
uma g.ande somiiiti da cont- s de róis, sem fis-
Ciili-nçã',, o somente perante livros cominer-
cino'. .. .

. 0 sr. J. Tiieodoho:—Eslá p.go com umu
felicitação previa.

O sr. Taques:—Mis, 'com . já sei quo o sr.
presidente .Ia assembléa inunda .ir luzes de suu
casa, e a província nãu linde snlFrer com os ca-
prichos du maioria, vmi fuzer as reflexões qun
lioliain sidn interrompidas pelos ii"bros deputa-
d s do meu lado, que estão um pouco iniperti-
neiites. (iXiso). Quero quo me deixem só, eu
só qtioro me buv.-r com osr. presidente. i

Eu di*se á v.exc. que empregaria todas as
minhas forças, cara que o projecto fosse repelir-
do já nm segunda ,liscus*ã'>; nãu om primeira,
porque essanáo houve; u mui iria da casa a
sòphismou, e isto ó prova de qoe ella tem mui-
ta consciência du bondade do >eu projecto.

Osr. Nebias:—Esophismoo tu ui bem a se-
gundu discussãn apresentando 10 puragraphos
en. mnierias lão diversas,

O sr. Taques:- Hade sophismar ató a redac-
çã„.

Meijo pois empregar todas us minhas forças
pura que *eii,ollii,nio projecio, iiltenlutoiio do
nosso espirito oinslilnciciul. (Mi«'oo bem da
minoria) nao fuçu parto du nossa legislação,
não seju o nosso regimonti,, para quo a nossa
província náo de o especlaculo tristíssimo de se*
tnelliante couiprelieiisáo d..s nossos direitos e
devores coiisliliicioni.es. (Muilo bem dá mino-
ria). '

Újia voz.-—Eslá fora da ordom.
Osr.Taques:—Nã • eslou fora da ordem ; o,

so estou, a mesa me chamo á cll.i ; ató me sento;
a mesa nos lem obrigado á mui'. Estamos dis-
postos à ludo, menos á que o proj.-rlo passe; o
declaro á v.exc. que a minoria esta disposta á
tudo, ella não tem receio de cusa nenhuma, só
(em receio de qne passe esta rof.irma quu vai
escarnecer do tmsso regimeu constitucional; é o

assembléa. Trata-se de um projecto de trevas u"icu receio que temos; (apoiados) Os no-

_ O sr.M. Francisco:—Que censuia á maio-
ria da camara dus srs. deputados'

O sr. Taques.. .ainda que vv. ss. queiram;
porque lemos na mão direita o regimento; so
v. exc. quizer infringii-o liado ter tnda esla
gente em opposição.

Senhores, nesta questão, não ha partido li-
beral nom conservador, digo bem alto, pura
que todos noi . uçain; ha o parlido regimental,
ba o p--'tido que quer conservar ã loi esoripia,
que governa os misses trubalh s, que segundo
penso, lem sido vinlad.. mais de uma vez 1

(Apoiados da minoria).
Temos um lado, senhor presidente, que é o

verdadeiro liberal, que é o nosso, e que quer
a liberdade tias discussõ-s, e quo a luz nasça do

| choque das opiniões, O outro lado é o quo
quer sufficar a discussão, e quo a vulitade da
maioria predomine por qualquer. Isto é o que
nós querem s.

O sr. Nebias: —E puro quo s» quer isso?
O sr. Taques: —E nau somos só nós, senhor

presidente, que regeilumns semelhante faclo, ó
lambe.» u nossa ietlni cntistilucionulj ó o ii(i*S'>
uclo iiildiciiinul. -

O sr. Nebias:—Justiiiiienlé.
Osr. Taques: —A vontade du lei superior ú

| quo is minorias fisenlisetn us maiorias.
j Osr. Tiieodorij: — Muilo bem.
j O sr. Taques:—A maioria, sem duvida ul-
' 

guina, gi.vorna, dirigo os destinos do paiz, mus
governa não com seu mero nibilrio, e sim crini
a lei na mão; não governa segundo u viiMude
individual de cada um dos membros que u com-

i põem. Islo soiiii muito perigoso; pur is-o a
nnssa constituição reconheceu que ns minorias
deviam fiscalisar us a.et.is das maiorias, que
aquellas fossem um embaraço vivo aos ubusoi
destas.

O sr.J. Theodoro: —E que, so enunciando,
pela discussão, su convertesso em maioria Eis
a idéa capilal du nossa fònna de governo.

O sr. Taques:—A constituição, exm. se-
nhor, não quiz impor a mordaça ás minorias;
nem nos tempos os muis revoltosos o do mais
cui ladiis para a nação brasileira; alguém cuidou
em tal. Pur isso me surpreliei.de que ag<.ru
so mandasse fabricar uma mordaça paru so nus
impor!

U sr. Nebias:—Em tempos calmos.
O sr. Taques:—0 espirito constitucional é

que ns minorias fisralisoinos artos das maiorias;
qnu ns minorias procurem embaraçar, por t-
dos os meios, que estão conferidos nas leis as
medidas que ellas entenderem prejudiciaes á fo-
licidado publica.

ll,i pois umu discussão ; esta discussão podo
ser mais ou menos prolongada; mas, á final,
vence quem lem por si u maioria.

O sr. Nebias:—E vence com muis realce.
O sr. Taques:—Pergunto rn, é islo que a

Ilustrada maiuriii quer? ella já d.-sctirnçou du
discussão pira nos impor um projecio du rolhai
estão desenroç ados dns seus meios, para fazer
a felicidade publica? Nãot esenão vejamos. I

Chamo 8 altençao de v. exc. e peço, meimo,o seu apoio.
Se, digo eu, a pequena minoria desta, cata

jvesse hasteado uma bandeira de oposição *•«-tliempltcaiw -\h sejoppozesso a ioda o cu/.U>
que.-mmlirjrque* foise iniciad. pelà-hortrada'maioria, so a felicidade publica nãn pudesse ap-,
patoeoro.il conseqüência dos embaraços parti-'los deste lado; enlâo, ora o caso de se;, pro-mulgar uma lei que impozesse silencio á- eisaminoria, porque olla caminhava em contrario àsconveniencas publicas; porque dava-s« nm na-ngo sério. r

O sr.J. Theodoro:—Podem biitoriir, de<deo
principio da legislatura.

O sr.Taques:—Em taes circumslanciaí ir.
presidenle, eu se tivesse a h inra de pertencer imaioria, teria elaborado um projecto quasicomo eiso que v. exc. annunciou se achar emdiscussão, mas nas circumstancias actuaes, náo. .

E bastante consultarmos as actas; diga qual-
quer dos nobres deputados qual foi o pr..jeco
q"entendendocuin alguma vantagem publici.comos melhoramentos moraes ou materiaes, tenha
sido embargado systoinaiicamenle por qualquermembro da minoria. Nenhum.

(Apoiados, muito bem da minoria)
Já tive ocensiao .xiu.sr.. de repeti -, aqui,

que prujoctus dubios so upresi-ntaião á nmsi
cinsidenição, sobre os quaes podiam»s addusir
orgüiçôes muito em ,;l,ono da posição do parti-do conseivndor á quo lemos a hnma de perten-cot; mas, nos entregamos «o silencio. E*ies
piojecloi tinhão um.ifaiK muito imporlatite.en-
tendo cum a integridade, com a defesa nacio-
nal: hou'e completo Mlencio ; nenhuma vóz sa
levantou.

Apparece.ãn outros prnjectos d»segdnda or-
dem, estabelecendo p sfuras, para varias lo-
calidades, creando purlidores, e escolai de pri«ireiras lettras, encorporando um município
á outro, e sobre todos esses projactoi y. ex.
vio quo a minoria não pronunciou, uma .pala'--,
vru, tudo passou como quizerao; e passou- por
que a minoria euiendeu que, sentada nester
bancos, a sua obrigação é trabalhar em proldos buneficios moiaes e mule.iaes da provincia,e nuucu.se levantar contra semelhante» idéas.

(Apoiados,muito bem da minoria.)
Nestas circnntancias, pergunto eu, como 19

explica o punido liberal, o parlido da liberdi-
do du discussão, o partido nacional offirecur
um projecto com o qual quer su impor silencio
completo e absoluto á minoria?

1'ois, já tomos dado provas do que queromoiembaraçar as medras que i.ileressáiiaoi melho-
rumemos moraes, e matérias do provincia para
quo se nos queira iuipor essa silencio ?

Náo.
O sr.Nebias:—Retlrom esse facho de dis-

conliu o vaiii.is tralar do meliiorami-ntos da
provincia.

O sr.J. Theodoro:—E ve.ão se nói fazemos
oppusição.

Osr. Taques:—Não ba, snr.presidente, um
upuile da iliustruda e honrada maioria, que
contrario us proposições quo acabo de profe-rir.

O sr. ,1. Theodoro:—O silencio sepulchral q'se uiiiiiifosta é uma provu do nosso procedi-
mento.

(O sr. Carrão toma assento na cadeira da pre-sidencia.)
O si.Taques:—E pois, as asserções que acabo

de produzir esiã.i em pó; isto quer dizer que a
minoria nu se<sáo do corrente unno tem proce-
dido de um modo, quu deve agradar a provin-
cia

A mino'ia só otTercco embaraços, e Iludo of-
ferccel-us sempre,de convicção, quiodu seapro-
sonlurem idóas que não lendão á salisfuzer ne-
cbssidades publicas, mas sim interessei peque-
ims do pai lido, (apoiados da minoria) embora
oIT retidos com muito boa fé, com muita nobie-
su de cornclo».

Osr Nedia*: Não ha muilo que fazer e
por islo querem encher tempo com eite pro-
j'Clo.

O >r. Taques:—Deste modo, a posição que a
minoria tem ilustrado na corrento sessão, hade
ser appluudidi, pelu província inteira. Deste
modo, vô-SD quo a insistência que v.ex., mui-
lo digno chefe do puriid i liberal e que uecupa a
direiçáo rins n s*os trabalhos procede cum mui-
ta inconveniência, procede de modo que vai fa-
zer ulierar us relações pacificas, urbanas, civil,
e delicadas qim uló agora se lêem mantido entre
um e outro lado.

O ir.J.TuEuDoRo; Aroiadissimo,
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0 sr Taques-—Deploro, exm.sr. , qtiov.ex. do recinto o oüo nuvio a dodtiqção lógica que . governadores dos terras do Io e 2* dislrictos

quo é um dos vultos poeminentes ilo parlamento 
¦ euhxia sobro o roquerimento. Estive nem pr e | desta provincia, pelo menus julgam-se senho-

brasileiro, v.ex. que 6 roprosenlanto da nação, ' na ordem.

v ex quena corte deve dar contas do q' fez o a j t° 
sr. Pre«identb:—Lembrarei a nobre de-

iúa maioria, tenha om parte contribuído para a , putadu que o requeiimonto ó sobre dover adiar-

appiiriçào de sccnas, que principalmente hoje

se vio aquil... s.cenas que decorrem da situa-

ção om que v. ex. e a sua gente collucou a mi-

noria da assembléa
-Muito bem, snr.depú-

1 se a discussão desta reforma alé a ultima suma
' na dosta sessão.

O sr. Nebias:—O orador está analisando o

projecto para mostrar que elle devo morrer
j*.O sr.J.TbeiDiRo:

lado.
O sr.TAQUEs:—Sou amigo de v. ex., conbe-

ço ieu caracter individual, é um dos caracteres

mais nobtes, não cesso do repelir porq' conheço

o indivíduo de v.ex.; por isso digo: parece-
me que v.ex. nãu está appi-ovando ludo o que
te tem pas-ado a i.espoito fia refuima regimen-

tal.
Como équn se tem procedido nesta matéria ?

A maioria jjqompeneliada da necessidade do so
claborur e sor convertida jíiu lei, i{âo apreseo-
lou, franca e caválíieirosamenfé; um projectu do

reínima para que losse discutido, para que pas«
sasse por tolos os tramites regiiiieotaes; dando
á minoria o direito amplo do mostrar os seus
inconvenientes o os Sons defeitos.

Não quizeião preceder cum esla franquoía;

algum motivo grande e imponente ba»ia ; esse

motivn não pude ser outro suião o interesse po-
lilicu aliás muilo nobre.

O sr.J. Theodoro:—Concordo quando ó po-
litica geral e racional.

O sr.TAQUE»: —O que so fez T Nãose offere-

cen um projeclo de. reforma.
Os nobres deputados pareço quo oslavao de

emboscada appureceii o projeclo-do sr.dr.JnHo
Theodoro, approvárão um incidente qno appa-
receu; ua segunda discussão offerecerão estes 16

§§ que fazem como eu disse, a vergonha e o
escarneo de nosso regimen lepresentativo.

O sr.J.Thiíodiiiui:—Muito bem, sr. dr.Ta-

quês.
O rs. Taqües;—Pergunto: si v. ex. tiv.esse

consciência da bondade da justiça de» seus §§
procuraria supprimir a primeira discussão? por
que ó que v. ex e su > maioria não 'juiiorão dar
a ostes 16 §§ us honras da primeira discussãoT
Tiimiáo, por ventuia, que, do 11'osso lado, «e lo-
vantassem vozes qne pulvorisassem o projecto T

Nâo leve us honras da primeira discussão! Nes-
le-ponto de vista, sr. presidente, esto projeclo
é um projecto deshwninJo ( Biso)

O sr. .1. TnEooono.'—Muito bem.
O sr.TAQUEs:—Ainda mais, sr. presidente,

a primeira discussão do projeclo q'o sr.dr.J.
Theodoro apresentou, permitia-me que eu diga,
náo se nllimou,

O sr-. J.The-doro:— Não so ultimou lógica-
mente.

O sr. Taques:—Não posso fallar conlra o

Vencido,mas v. ex. perinilta q'por um momento
eu diga que não sé ultimou-, V .ex.daqui ha

pouco verá pelo regimento que elaborou que o

que eu digo é verdadeiro.
O sr.J.Theodoro:—O projecto de addicio-

na mento

O sr. Presidente:—O nobre deputado eslá
censurando o procedimento da meza em sessões
anteriores.

O sr.TAQUEs:—Não sr.
Osr.. PreíIdente:— Esso piocediinentò da

me*a a que o nobre deputado estava referindo-
se foi saucciooado pela maioria da casa, ou an-
les, quem teve esle procedimento foi a maioiia
da assemblóa, poique suuinottilo á votação,ella
assim deliberou eni sua sabedoria, Mas isto
não eslá om discussão, lei vencido.

Poça ao nobre deputado que reepeile n-W-
são, por ora ao menos.

O sr. íaques:—Sim, sr.; ouço sempre com
toda a altenção á v. ex.e sou sempre muito d"-
cil ás suas observações. •

Mas eu ia disendo n seguinte ;
1'ermiUa v. ex. que eu abra um parenthesis j encaminhar-se até o fim do 3o districlo, basta

res de Ioda essa linha do norte á partir da oapi-
tal; vv.oxs. podem fazu' os seus deputados pr')-
vinciaes para a próxima legislatura. i

O sr.J.TiiEituoiu).' —li noto-se, duui terços
dos membros da assemblóa.

O sr.Taques; —Mas, vv.oxs.são ambiciosos,
não querem que o seu domínio paio ahi.

O 3o districto eslá sán e salvo, eslá incólume,
lá os nobres deputados com todos os seus reeur-
sos legítimos nau podem pi*»', nem uma P"le-
gade de terreno. E não hão de pisar, mas, pensão
haver meies de estenderem a sui dominação.
E so v. ex.não acha que eslou fora da-ohl.ei.ii
indicarei esses meios.

O sr. Presidente:r-0 nobre deputado com-

prohehde bem quo isto nada lem com a discus-
são do requerimento-,

O sr. Taques; —Eu queria mostrar quo este

projecto nao pôde ser approvudt, porque o SiíU
litn nãn é conveniência publicai ó umu conquista
eleitoral; Para demonstrar isto preciso em-

pregar alguns aiguuicntus especiaos ; hei de ile-
hellar o projeclo por todas as suas faces; o ro-

gimenlo não o pr.hibo.
Para v.ex.vôi que é muito fácil a conquista

para perguntar si está. finda -.u hora ; po<que
não quero causar a illustre assembléa. . \

Si está findai a hora, si ternos de retiiar-nos
sonto-me já; mas, si fe pretendo requerer pro-
rogaçáo da sessão, eu quero aproveitar a ocea-
siáu para mostrar que este projeclo não deve
passar.

Agora não appello para v.ex. como ser pn-
btico, apeilo para v.ex.como homem cavalhei-
roso, como indivíduo. Si. ha- prorogação de
sessão permitia que eu continue a fazer a deduc-
çao do minhas idóas; si p irem os nobres depu •
lados dosejáo retirar-se para suas casas como
manda o regimento eu sento-me. Diga-me
pes v.ox., á peito descoberto o quo se .inlenta,
fazer, porque no primeiro, caso eu aproveita-
rei linda a oceasião para mostrar a v. ex. que
esto projeclo não pôde passar nem ser adiado,
que deve morrer já. Si v.ex.quer dizer isto
diga, si não quizer nao diga. Faço a pergunta
para bem de todos...

O sr.Presidente:—Concl.oin.do, o nobre de-
pulado o seu discurso, eu darei a ordem do, dia.
Agurc si se pretende requerer prorogação da ses-
são é o que ignoro, e por lauto não posso dar
a resposta que pede o nobro deputado,. .

O sr. Taques :—V. ex. podo me dizer si eslá
.finda a hora ?

O sr. Presidente :—Ha mesmo om excesso
do oito minuios.

Osr. Taques:—Eu ia concluir já porque a
hora está finda; mas v.ex. me acaba de ponde-
rar quo ignora si haverá prorogação da ses-
são...

Osr, Presidhnte.-— Sim, sr.
O sr.TAQUEs:—V. ex. permitia quo eu diga,

publicamente, não falto individaalmonte, nãu
acredite que v. ex. ignore o que se vai passar

O sr.TA0UHs:-Sr. presidente, eu desejava q' 
ilclul, porqoe v. ex.esla com o malhete na mm,
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nesle momento, ainda que em detrimento de

quem (alia, porque uão faliu bem, a província
inteira estivesse, neste recinto, para ver si ai-

gtiemda maioria mu respondi» a esta argumen-
taçáo.

• O que ficou vencido foi isto- qoe nenhum de
nós pudesse offorecer um requerimento de ad-
diainenlii: linlo se julgava prejudicado.

Um dus depuiiidos da minoria ófféreceu um
lequeriinenln desta natureza.

V.ex., porém, nãu o recebeu, porque não

queiia abriruma discussão para cnjoéhcerraméii-
Io se poderia pr, ferir 6 discursos pró e 6 contrai

V.ex.declarou que a matéria do requerimen-
to se achava prejudicada.

Mas, iilo f i sopliisma; permitia v.ex. que eu
diga, foi muilo feio, quero dizer, muito peque-
nino Nao S" podia p is (otlçüb lodo«) offerecer
um requerimetiln de addiiiuionto que ithpoilas
so uma discus-ão plena.ia como no projeclo
capital; entretanto v.ex.. nii -eu ;rnj>cto esla-
beleceu a nova medida, isti ó, que aquelle que
apresentasse uma i lói dn odd ia muito só pode-
na apresentar quando lhe chegasse a vo* de fal-
lar.

O sr. Nebias:—O qne prova que s. ex. achava
duvidosa esta matéria.

O sr.T'AQUE«:—Pois si v.ex.achava duvidosa
esta maleria, tanto quo estabeleceu a disposição
nova para regular o caso, para que a matéria
nãu offeiecesse duvidas, como é que v.ex. ma-

gislial e sulcmnemente restringe a discussão,
restringe o direito d* minoria ?

O sr.J.Theodoro:—Apoiado. xV

O sr. A.Moraes:—Muito bem, muito bom.
O sr. Taques:—Já v. ex. vò qoe esle projecto

subiu a 2. - discussão muito desprestigiado; des-

prestigiado é aquelle pnijectn qno mbe a 2. *

discussão sem acompanhar os tramitei mar-
Cadns pi lo nuss.i icgimenlo.

Abriroi um pau ndiesis para fazer uma per-
gunia a v. exc. , cieio quo náo o oflendo com
isto.

O sr. Presidente:—Eu pediria ao nobre do-

pulado que se limitasse á discuisão do requeri-

mento,
O sr.TAQUEs:—V.ex.diz isto porque sahiu

considerar os pudores que tem a a-sembléa pro-
vincial neste ponto de vista. V.ex. o sabe, a
assemblóa tem oltribuiçOes muito amplas, podo
por exemplo, deslocar divisas. Trarei um estou-

pln particular; ó o projeclo que já se oííere.cou,
deslocando as divisas, entre a villa de Botucalú,
e a cidade do llapelininga ; a aclual divisa eslá
no rio Jacuú, o projeclo a desloca e fixa perto
da villa de Botucalú ti duas eu ires léguas do
distancia 11 Ora, v.ex.vÔ o absurdo jurídico
de semelhante projecto, e o alcance político,
quo ahi so esconde....

O sr. Presidente:—Lembro ao nobre deputa-
do que isto não está em discussão.

O si.Taques :—V. ex. nãn lem rasão; mas
em fim se v.ex. quizer que eu. me cale a res-
peilo deste jiaragraph.o, ealar-tne-hei.

O sr. Presidente :—O noore deputado está
figurando bypotheses, agora ti ata-se somente
do adiamento.

O sr. Taques ;—Eu mostrei que o projecto
não (em por lim a conveniência publica, e sim
uma idéa p litica; comecei a provar o onlào
desci a exemp'os particulares.. :

Como dizia, so se quizer ar.redar cidadãos vo-
tantes d'aquella parochia, náo é mister mais
do que estabelecer a divisa de:modo a quo
aquolles cidadãos liqiiem pertencendo a uma pa-
rncliia estranha, naõ ó preciso maisdo quo di-
zer: a divisa entre a cidade de llapelininga o a
villa de. Botucalú será duas léguas do disUncia
desta ultima villa.

O d'.Nebias;—E assim cresce o numoro dos
eleitores de llapelininga e diminue os de B -
tucalú.

O sr. Taques:—Dada esta explicação permitia
v.ex,agora quo use de uma phrase:—eleoetera)
e tal . ..pontinhos.
(Riso.) |
/Vinda mais, v.ex. parece que lem feilo algo t entrar na ordem! sabe de tudo quo necorrerá aqui. Por tanto,

v. ox. me perdoe, em quanto nâo houver esta ma insistência por uni jirojnclintín da croaçaõ
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deve ser encabeçado n> art. 1.' So alguma

diflerença hiuvei Inule ser oncab-çada no art.

1.', mas sob a duiiominaçáo do patagrapho.
Se trajarmos de encerramento de discussões vi á

islo não no arl. da eleição da meia ; mas em

um ai ligo do maioria houiogene e coueonlaiile.

E o quo ó quo nós vemos neste projeclo, cxin.

sr 1
A iiifracçáo a mais foi mal dos pimoipios da

granunalicd e da logicu; o eu que lenho a hon-

ia de fiii-or parle desle prinioiro l'il>unal da

provincia chamado — assembléa ^provincial,
nãu quererei quo' daqui saia urna ubsurdidadü

destas
Pois, _t r ventura i oiletn so confundir ma-

trios lielorogüiieas emii ns homogêneas? Por

ventura poderio v e\. confundir enceiramenlo

de discusíòes cun eleição de prevideti.t.etf
Isto é o que »c elidiria vulga in/nto— mixor-

dia. ,
Filio, pois, nesla oceasião, nã!> como poltti»

co, não como membro da minoria.-, mas como

aprendiz de gi auimalica e do lógica, que nâo

quor que dn seio de-la assemblóa sai i uni erro

daslos, que pôde pruv car gaigalliadas da mui-

lidâo.
O sr. Theodoro:—Muilo bem.
O sr. Taques:—Mas não posso acreditar, sr.

presidente, que v. ex. que foi meu mostre, e
cuja profesciencia recouheço, v. ex. unidos p>i-
nuiros vultos; não digo só dosta provincia, mus
dj Brasil inteiro, um rep-escntaine da nação

cominottesse. um erro tão ciasso de gia.miiiati.cu
ede lógica, e principalmente na profissão de v.
ex,, qme óredaclor de leis. Também uão posso
crer que os nobres deputados, o> srs. 1.° e 2.'
secrelaiios, paulistas muito diítiiictnS, o nos

quaes lenho a boina de reconhecei: mnila illus*
tração, coinmeitessiMii igualuieillu uni, eno tão
crasso que pôde en.tergoiihiír o reiinlho desta
a.-senibléa. Algum uotivo h uve, exm sr. ;
este molivo deve ser grande, ponderoso, uão

pôde ser senão molivo político. Eu faço jtisti-'
ç» a v. ex. ; antes que v. ex. se levanto pura
re-p iiider a esta arguição direi que v. ex. tem
raiai. O que tem dominado snbie v. ex. e seus
actos a respeito da reforma do regimento é o
interesse político du seu partido ; do contrai iò
não commelteiia isto erro crasso ; a razão ó
esiã, é porquo a discussão só póle sor reali/a Ia
por aitigus. S'i v. ex. livesse feilo o seu pioú
ji-clo em lusa ligo.s—eleição, enceriauienioie
discussões—com os sou< i rspeciiv s paragiaplios,
lei ia procedido de conformidade com a çrain-
malica e a lógica ; mas tinha um inconveniente,
e ó que a discusáo de cada ailigo correspondia a
seis discursos pió c seis,contra ; v. ex. subor-
dinou ao seu partido a gramuialica e a lógica,
eslá v. ex defendido p ir mim ; mas isto prova
que iiáohi boa fé nos trabalhos desta assem-
btéa.

O sr. Presidente:—Chamo a aileuça» do no-
bre deputado para u que dispõe o regimento ;
n nobre deputado não pôde altribuir aos seus
coll gas ma fó.

Osr. Taquesí —En fallo em táticas...
O sr. Presidente:— O nobio d.-putado deve

uvirei sempre cum
declaração continuo.

O sr. Presidente:—Eu o
muito praier.

O sr.TAQUES :—Nüo sei si v. ex. me ouvira
ag ra com muito prazer.

O sr. J.Tueodoro:—Quo ha prorogação náo
ha duvida nenhuma.

0 sr. Taques:—Si v.ex. mo fizesse certificar,
por qualquer modo, que não havia prorogação,
eu loria do sentar-mo; reservaria o mais para
a sessão seguinte; desta maneira poupávamos
tempo. Mas v.ox. náo me quer dar um signal
qualquer para que ou ma certifique, v.ex. bem
vô que á náo haver prorogaçã-i, não quero
cansar nesta hora os meus companheiros.

O sr. Presidente: -Eu nada sei.
O sr. Taques: —d mo v.ex. nada sabe ..
O sr. J.Theodoro:— Tanlo ó certo que. ha

prorogação qtiè b sr, Francisco Aurélio, quo se
acha doente, ainda está presente. (Rizadas.)

O sr. Taques:—Mas eu vejo o sr. Francisco
Aurélio com feições lao serenas, tão boas. (Bi
zadas.)

Desculpe v. ex.(0 orador pára por um pouco)
o tempo que tenho tornado em consultar us
meus aponUmenlos, não tinha outro recurso.

Já que v.ex.não me quer dar o signal poique
aspiro, permitlirá que eu continuo alé quando
fôr possível, nas reflexões que encetei.

As matérias são counexas; fatiando-so sobre a
idéa capital, fallar-se-ha sobre os iuiidenles;
tenho necessidade disto impreteiivolmente, e a
razão já apresentei.

Bepito, não deve ser adiado o projeclo preo-
cnpaiá a allcnvãu da assemblóa em sessões
posieiioies; e a altenção da assembléa não
deve sor preocupada com maiorias que não lon-
da<> a beneficiar a provincia em qualquor ramo
do sei viço publico.

Considero, sr.presidente, este projecto como
uma marbinu do conquista du 3° districlo.
(Apoiados.)

Osr. J. Theodoro:—Apoiado.; eslá ahi a ex-
plicaçâo do enigma.

O sr. Taques:— Vv. ei-», eitão seuhorei e

do Bofete. Tenho reconhecido que v.ex. lem
grandu predilecçaõ por esto projeclo ; empre-
gando unia linguagem vulgar, direi :—isto tem
água no hicu. (Riso. )

Oia, com a adopçnô de um projeclo da ordem
d'iH|Uelle do que acabo do fallar, creando a fre-
gnesia de N.S.da Piedade, on vulgarmente cha-
luadd de BolUCalú, os povos sem duvida conse-
guem alguma vaúlagem; masii questão nau eslá
nisto, tanto que sendo eu autor dn proj»cln en
lendo, e Iodos nós entendamos, qun esla fregtie-
sia deve ser cremla ; O caso, exm.si., eslá nas
divisas; o projeclo que oflereci naõ ó aquelle
que v. ex.siigoilon á'consideração da asmmblóa ;
a idéa capital é a mesma, mas as divisas saõ
muito diíTurenteí, O sr dr.Pinto Júnior, qun

O sr. Taques:—O que v. ex. oslá praticandn
aqui pi ova que a maioria quer tomar a mióoiia
de assalto, que ella na sua reforma do regi-
mento não quer caminhai pelos meios urdi na'-
rios ; ató passa por cima da gramtualica e da lo-
gica o p r todas as enuiderações ludo lia maior
boa fé.

Para v. ex. vera índole vertiginosa desla re-
forma dn regimento hasta considerar uma dispo-
siçã') a respeito da qual náo posso deixar de
prófoiIr algumas palavias. O regimento atinai
diz,—que quando iiii calor da discussão so pro-
foiir alguma pri posivá*i que porvenluu possa
(líTeiidor agnm dos membros da casa, o i ff-nsor
lenha o direito ile dar explicações. E' muito
possível que d t caiu ila di>cus.,'iii qualquer de
i.ói i ffeudn um ou outro cnllegu, como aconlo-

seus col

teve assento nesta assemblóa na legislatura p is- í cen licjeao mou amigou sr. dr. Maieondos cujo
sada offerocoii o mesmo projeclo em ses.aõ anti-j onraclei é inu.itn conhecido aqui, o quedesafiou
riur; porém estabelecendo divisas contra as <> nosso co,lega o sr. dr. João Theodoro'.

q ti nos eu cpero que a própria câmara munici- O sr. Marcondes:—Nãn desali-i, o que fiz
pai de llapelininga lia do protestar. O-;i, j N lembrar lho es<a disposição do regimento quo
passaudo semelhante projecto. V.ex.\ò que i pròhiba lormiuaiiteitionie n qualquer deputado
sô tirados os votantes de Tatuhy e Bottica ú, | eminir proposições inconvenientes que oíTen-
e mesmo de Itapetininga ; mas, a respeito de^ia
ultima localidade, istu nada importa, seria ti-
rui do oceano uma gola de água.

O sr. Nebias;—Ha ahi lambem negocio coin
CaSa-Branca.

O sr. Taques: —So a assemblóa quizer proce-
der assim, a minoria estará no seu direito im-
pugnando semelbanto medida, porquo entendo
que ellh n«õ lem por fim a satisfação do umu
n0ce$sidade publica.

Eu tinha idéia, sr.pesidenie.de offerecer um
substitutivo daquelle projeclo, porque real-

dom a
O sr. Taques:—União entendi mal, e eu logo

vi que o nobre deputado, homem tão calmo, làu
civil e tã) regimontul não eia capaz do desafiar
a seus collegas.

O sr. Marcondes:—Som duvida alguma,
como lambem entendo quo nãu ó próprio da
dignidade do doputado provincial offender a seus
collegas.

O sr, Taques:—Se eu não livesse sympaihia
pelo nobro deputado, na» lhe daiia ocCasiüo
para esta explicação. (Miro.)

i mente lenho andado uni pouco envergonhado j Pôde acontecer quo qualquer de nós, no ca-
pela leitura tlequelle projecto qne v. ox. sujei- l"r di discussão prolha alguma proposição que
lou á discussão. vá offender o nosso tCgimento comprehendendi)

A gramuialica c a lógica furão ahi abando- bem que o interesse _-.u>litico é uma venda que
nadas, nos cega, deu uma inchança para que os ódios,

A* matérias q' são connexas sáo encabeçadas desde que coinaçassem neste reciutbo, ficassem
debaixo de uma só epigraphe quo se chama exlinulas aqui mesmo, qno se por algum inoli-
artigo. I v<i, alguma palavra fosse pronunciada que mo-

Tralaudo-so por exomplo da eleiçüo do pri si- j lostasse u um collego, aqui mosmo se desse a
denie, tudo quanto entender com osla eleição explicação. Esta disposição do nosso regimen-
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to devo ser conservada ; sompfe ô fili meámo ho
tempo lias lutiH infienes. Hoje náò ha odiou

políticos, lia somente interesses, Como dizom
alguns ; mas eu vejo que v. ex. esqüóeóu-sit
desta conveniência. V. ex. nu seu projecto
acihou com esla incliançá que Sé dava ao ora-
dor, que nu calor da discussão liiiha o direito do
dizer : —eu nao quiz offender ao iheti collega.
V. ex. diz riii siíà icforuiu dô regimento : a N»
discussão dos requerimentos de questões de or-
dom e de adiamento a nenhuin membro será

permitíiiló faliar uinis de uma ve/.» Aló aqui
v. ex. ioi levado pelo desejo de estabelecer o si-
lencio, para muito baiii fini; mas accresconta :
« nem mesmo u titulo du éxpiicaf.» V. ex.,

pois, nos lira o direito de darmos tima satisfação
a algum coPega que »o julgue olftíndido pút- ex«

pressões nossas.
Osr. Presidente:—Pelo regimento isto nao

ó direito, ó obrigação. Leia o nobre deputado
o arl. 86.

Osr, Taques:—V. ex. aqui dispensa essa
obrigação.. ^

No paragraplm, q»o Iráta das discussões do
requerimento se diz : —o deputado fatiará rüais
uma vez se quizer dar expliçáo poi- umá propo-
sição mal inleiprelada, ele. V. ex. não qüçr
isto. Supponha v. eX. que impensadamente, no
calor da discussão eii nrufira alguma palavra
quo vá lerir por exemplo an tiüsso collogá o sr.
Gouvea Veiga, que ó um dos caracteres mais
iíioffonsivas que Conheço nesla assemblóa; não
deverei ter o direito de vir á tribuna dar Uma
sali-façáo ao sr. Gouvea Veiga? V. ex. desta
maneira não parece conciliador (Riso.)

Sobro osta questão, eu ita 3." discussão bei
de dissertar muito longamente. Desejo que
nesta casa as discussõ-s cníiani pacifica e regu-
lui menle, quo os ódios, secbmèção, acabem aqui
mesmo ; não sei pois qual ó o principio dá sal-
vação publica quo determinou v. ex. a riscar
este artigo do regimento antigo.

Temos jibiUiito mais este defeito na reforma,
e nesta parte posso cortsidfer&l-a como odiosa e
menos conciliadora. Conhecendo eu, èomo 6o-
nheço, a v. ex., ovtou corto que no club que
formar na seguinte nnito ha de aconselhar aos
seus amigos que aceitem uma emenda p*ra que
continuo o direito tle daímos explicações.

V. ex pôde mandar--no o reqperimerito do
adiamento ? (o orador é satisfeito.)

Permitia v.ex. que agora pioctfrè àlaCar a
opinião de alguns nobres debutados que sé Sen-
tão ao meu lado, os srs. Nebias e Móries que
assighaião o requerimento.

Não posso admittir a idéa Consignada no re-

querimento pelos meus collegas, pelas rasõei
seguintes :

A dhcossão magna, aquella sobre a qual se
concentrai) todas t»k hnSsas vistas é a discussão
dos orçamentos provinciaes e iminicipaeí ; o re-

quorim-nlo quer que se adie esto projecto para
a ullima semana desta sessão ; eú Creio que ó
mesmo nessa occasiaó que tistaráo em discussão
essas leis principaes qoe impreterivelmentò de-
vêm passar.

Portanto já vô v. ex que só por esta conside-
ração o requerimento è inconveniente. So pelo
contiario v. ex. e os seus amigos não fizessem
lauta insisleoiiu na approvaçào da reforma de
modo que pudesse ello admillir um adiamento,
e assim se dósse lugar á discussão dós orçameii-
los eu votai ia sem difliculdadè a favor do reque-
riinenlo, nus eu vejo que v. ox., cttihma tida rido
a digna maimia desta cusa, faz desla idéa uma

questão do vida e de morte. Nestas circunstan-
cias, eu julgo que a il lustrada maioria não duvi-
dará até prilonr a discussão dos oiçarnenltS

piovincial, e municipal, o eu não desejo que se
dô logar a qoe haja semelhante preterição que
pôde trazer inconvenientes muito graves para o
serviço pub'ico.

S-. presidenie, para eu demonstrar que e>ta
maioria não (lavo ser adiada ó pieciso mostrar
todas as vantagens sn f r regnilado esle projecto.
ou todos ns inconvenientes so elle for admiltido;

pura isso seria preciso em primeiro logar ler to-
dos estos 16 paragraplins que ilovião ser ar li—

gos, e que v, ex. não quiz que fussoin. Tonho

pois dn ler o p/ojeçtn todo ; mas não ler ei so v.
ex. mo di r o lal signa'. (llisaí/as.)

A minha vez de faliar não ha de ir assim.
O sr. M. Francisco:—Nós o ouvimos com

muilo prazer.
Osr. Taques:—Faço idéa do quanlo os'no-

bres deputados apreeiâo meu eloqüentíssimo dis-
curso (Bísridns.)

Paragraphi) 1." (lé.)
Primeiro erro, sr. presidente.
(O sr. 2." secretario toma assento na cadeira

da presidência.)
Ja. vejo que lemos prorogação alé a noile.

(Bisfl(/ris.) Os nobres deputados mo desculpem;
se ou não estivesse convencido tle que se prelen-
de fazer a,conquista do meu districlo, eu calar-
me-bia : os nobre- deputados, no meu legar, fa-
rino o mesmo. Eu, pugnando pnr uma idéa
sã, muito.justa-e muiio legilima, (apoiados) nem
é p.eciso que os nobres deputados eslejão pre-
sentes; podem retirar-se, porque conservar
me-fiei aqui, aló que sc dô o signal.

Usr. M. Francisco:—Nós quoieroos pesar a
força de seus pulmões.

Osr. Taques:—Enlâo mandem vii uma ba-

|ança giondo (BlíO.)

Dôpúiá da pálatPít—dií|irisiçõos—déviá-ái) côl.
locar um ponto final, u não dous pontos como
está, o vou demonstrar a razão :

A' priirtoirã proposição de üiha lei ó esta bole-
cida a idéa principal; a idéa principal ó uma

n«1n é expresso, pelo menos apresentava uma
decisão mais razoável. O sr. dr.João da Silva
Garráo ropellio in limine esta idéa; entendeu
que era contraria an legiiiienl", e ató alguns
dopuladoa liboraos, declurand u que um parlido

modificação do rtdsso regimento, e justamente'político, jamais, deveria recorrer ao azar da
no au. 1." a nobre meza declarou que o regi
menlo interno da assomblóa foi modificado pelas
disposições que su seguem. Bem, esta é uma
ibese geral, à que so acbão subordinadas cada
uma doquell is quo se seguem posteriormente ;
e pois, segundo mandão a lógica o a grairma-
lica, devera haver aqui um ponlo final, seguindo
depois os outtos artigos.

Ás modificações do regimento devião ser cn-
cabeçadas cada timadentrodesua casa, cada Uma
otn Seus artigos : a modificação tal—arl. 1.*, a
modificava) tal—ait, 2.°, u assim pur diante.
Ao menos ó o que tenho visto nas nossas antigas
lóis portugueias, cujo oslylo a nobre meza uão
quiz admittir; nâo sei se por interesso político,
ou se por um interesse lógico grainmatical no-
vãmente descubeito.

Manco pois uma emenda para quo o paragra-
pbo primeiro seja convertido em art. 1.°, uão
porque daqui resulte beneficio, ou utilidade a
goma, mas poiquo deste modo mostro an publi-
co que a grammatica e a lógica ainda náo furão
banidas deste rccinlho.

Nesle mosmo paiagrapbo ha Una idéa cem a
qual não concordo ; é esta ; aclualmenie lemos
3dias desessõespreparatmies -, ajaxperiencia lem
mostrado que são mais quosnlliciontes para dis-
cussão das quustõos preliminares, e quo prece-
dem a aberlura da assemblóa ; como seja o ver i-
ficação de podores, designação do dia para a
missa do Espirito Santo, communicaçãu ao go-
verno etc.

Antiga mente, quando dominava o systema
dos círculos singulares dava-se uma emergência
bem difficil ; apparecião aqui duplicatas, as dis
cussõesda legitimidade du diplomas, eràu muito
amplas.

Augmentar se esse numero, acho que, ó um
pléohásmp. Pois nós, em Ires dias, não pode-
mos verificar os poderes de cada um dos dbpu.
tadOs que nãb repres»ntão círculos singulares ?
As duplicatas pod«m por via de regra verificar-
se hoje diante db novb sytt&ma T NaO.

Por estás rasões entendo que é complolamen
te desnecessária augmentar-se três dias de *es
soes piep&ratbi-ifrs, cotno qact- à reToüna.

Este augmento só serve fará trazer despezas.
Assim poi» em tempo opportono bffereberei

uma emenda para que os dias de sessões prepa-
ratorias continuem a ser três e nâo seis como
quer a mesa.

Vem aqui uma oulra disposição que me pa-
reco queéémprest da do regimento da assem-
blóa provincial áo Rio de Janeiro. Essa dispo-
siçãb manda que o mais velho d'èott-e òspTeg^n-
les oecupe a cadeira da presidência.

Náo me opponbo á isto, acho cóntenionte-
que quando a assembléa vai iniciar os sous lh
balhos, procure evitar qualquer tumulto, qual-
quer tendência de interesses particulares, orno
pôde accontecer nu caso em. que ella se divida
em duas parcialidades de forças iguaes, 18 con-
Ira 18, como já acconteoeo nesta ca«a. Então
foi acclamadu presidente o sr. Rodrigues dos
Santos, houve grandu tumulto por parte de
ambas as parcialidades; mas o sr Rodrigues dos
Sanlos corlou o nó gordio; puchou pela sua os-
pada e sont.iU Se na cadeira, sendo acelama»
dores até os homens que ostavão em duplicata.

Nós podemos cortar estas sccnas, por isso,
votarei por esla disposição mesmo para mostrar
A v.exc.que eu não me opponbo em tudo e
por tudo ao projecto, e desde já dou os paru-
bens, não digo á v.oxc. quo náo é tão velho
mas ao sr. presidente At assemblóa que será
acclainailo, ou entáo o sr.Gouvêa Veiga que ftis
fará a honra do presidir nas sessões proparuto-
rias. Mas tenho uma grande duvida, sr. presi-
dente, e ó sobro a eleição da mesa.

Acclama-se a mesa o mais velho eos mais
moços sentao-se, segue-se a -apresentação dos di-

plomas e depois a eleição dos membros quo
comporão a mesa interina até a posse da mesa
difinitiva, e depois tem-se do proceder a nova
eli'içã> para a mesa dilinitival!..

Ora pergunto eu, porque se hão de fazor duas
eleições para se constituir a mosa? Pois não é
bastante que se acclame a mesa interina o de
pois se eleja a permanente? Qual ó a uecessi-
dade destas duas eleições?

Eu desejava, sr. presidente, que v.exc. que
lambem é colaborador deste projecto me expli-
casse qual a razão porque se hão do fazer Ires

sorte. Entretanto, voja v.exc como são vai ios
os princípios do partido liberal; aqui vem a
mesma Idéa neste paragraplm do projecto:—e
havendo empato a soite decidità.— Aqui esià o
partido lilieral aceitando hoje, não sei por quo
Conveniência publica, nn particular, a mesma
idóa que ropellio em algum tempo. H"jojáa
sorte serve; o que se segue ó que o partido li-
beral mal piocedeo quando náo quiz quo hou-
vesse esti decisão, por oceasião do empate que
lovo lugar na eleição do presidente, Permitia,
pois, v.exc. quo eu canto eslo triumpliti quo os
nossos princípios obliverão nesla oceasião, e
exaclamauto quando o partido liberal nus quer
tmpôr siloncio com a sua reforma.

O sr.Nebias:—Quer o silencio mesmo para
não ficarem patentus estes Iriumphus.

O sr.TAQUES;—Sr presidente, não om ntten-
ção a meus commodos particulares e ás minhas
lenues forças, mas em altenção a v.exc., e a
cinco ou seis deputados da maioria liberal qne
com tanta bondade estão fazendo o sacrifício de

uvir-me, eu desejava sentar-me. Sáo quasi

mo é a do regimento, ique é o nessa co6»titut-
çiio, devo se praticar a» regras gt;t nes d me re-
gimento; mas, ellas não forão praticadas,- bou-
ve um facto quo muito me indignou, o facto de
piidir-se dispensa de iinpiessán deste projeclo.
Um pn joclo ile refnniia do regimento, um
pioj-cli) quo entende com grandes qucstOes
quo jogo com princípios scieulificos, nao foi ira-
piessn « distribuído por nói, como ordinária-
monte se pratica a respeito de outros projeclo*;
fui impresso no jornal da casa, o 0 jornal da
casa não tem sido distribuído por Iodos os
moinlmis du assembléa, não por culpa do seu
redacior, que eu assevero que ó muito zeloso
no comprimento de seus deveres, e sim por cul-
pa talvez dos enttegadores; mas ainda impresso
o projeclo no aCorreio Paulistano» v. ex. vè
que em tão pouco espaço de tempo nâo pode-
mus discutir dezesseis artigos; todavia cumpre
que se prosiga nó cumprimcniu do dever.

E' regra, sr. piesidente, que quando uma lei
antiga estabelece uma disposição, • lei nova
nãu devo reproduzil-a, seria isto um» redun-
dancia, e a rasão é que o que e-là disposto na
lei velha, b lei n va náo tem que lembrar.
Creio que a nobre mesa esqueceu se, não sei
se do regimento on so dos estylnj e praticas
desta assembléa, mas o caso é que esquecou-so
d'uma circtimslancia, e vou mencional-a. Apic.

quatro horas da t»rde, é Icmpn do repousarmos; i sentado um requerimento, cxin.fr., se nin
pensará o publico que eu sou um homem im
poitinento fallando a esla hoia, poriss' permit
ta v.exc.que eu me jnstiliquo. Nau estou lo-
mando o lempo inutilmente, já apresentei uma
idóa de conciliação paia Ser acolhida ao men"s
bojo, para que a discussão terminasse às Iros
horas da tarde, tempo em que as nossas sessões
acabão. Consta-me que so vai propor uma p'u-
rogação indeterminada., .

O sr. M. Francisco:—Não faço reserva, de-
claro Com franqueza que pretendo pi'"pòr uma
prorogação, mas determinada; intendo quo
hoje devem haver dois discursos na questão de
ordem.

O sr.TAQUEs:—Já vô v. exc. que snmos obr.i-
gados á estar hoje aqui pnr um lempo immeiisi',
por que o illusue deputado geral, que me f**z a
honra de dar este aparte, já decretou e muito
compelertlemènie que se hão de ouvir hoje dous
discursos na questão do ordem.

O sr, M. Fràwckco:—O que eu disse foi que
/havia.dè propor; nada mais.

O sr. Taqubs:—A subordinação doi irebrei
deputados é cousa notória.

O »r.M.Francisco!—Não apoiado; epeuai
Ira entre nós umá harmonia, aquella que deve
lia ver em iodos os parido!-.1 O sr.. TAQtrcs:—tf isto mesmo que en digo;
a harmonia dos nobrea deputados é tão exsgo-
rada que parece subordinação. Assim v.enc.
vfi que devo continuar a filiar, embora tivesse
vontade de senlar-me, e a razão ó esta, quer-se
obrigar a um de meus collegas a oecupar a tri-
buna a esta hora, ás 4 boras da brde. Pare-
cera, exm. sr., isto uma crueldade da parle da

gu.un pedo a palavra para conlrarial-o, entra
elle cm discussão im mediai, mente e é apoiado,
nu rogeitadn; mas se alg ;em conliaria fica elle
sujeito á um adiamento, discule-se posterior e
opportunamenle.lstii senão ó d > nos o ingiin-n-
toé da |ralica,e se náo ó da pialica, v. ex. ainda
esle anno assim procedeu V.ox. baile re-
cordar-so da questão relativa ao reqtietiinento
cm viiiude do qual a assemblóa pediu ao g—
vernn da provincia, uma relação das faltas ilm
empregados du thesouro provincial; v. ex. an-
nuiiciou a discussão desse requerimento, eu pe-
di a palavra contra,v ex.declaiou ndiada aquel-
Ia discussão.

O sr. Presidente:—A bypotheso ó inteira-
mente diversa. Os requerimentos apresenta-
dos no principio da sesção pelo regimento e pe-
Ias praticas, se não ha quem peça a palavra
contra, immediatamente são votados; se pinem,
alguém pede a palavra ficão addiados para ie-
rem disctitid 8 quando forem dados para a ur-
dem do lia; mas, os requerimentos nfFereeidoi
por incidente no meio de qualqu-r discussão,
ilifcuteui se immeiliatameiile.

O sr. Taqoks:—V.ex. laz-mo o favor de
mandam regimentt Quero <ér n que diz o
o arl. 36. (O orador é satisfeito. )

Dispõe o arl. 34 O seguinte:
«Em 3" logar far-seba a leitura dos parece-

res de cominis^ões, projectos, indicações o rer
quennientos, não excedendo, porém estes tra-
balhos ás 11 horas, reservado para a sessão se-
guinte o qus restar.»

V, ex. diz-nos na suo reforma:
«Os requerimentos de que trata o art.36 do

maioria que dispõe de tão grandes recursos; I regimento serão ádmiltidofc a leitura, e sendo
¦ ¦¦«..: _:__!« _l|n .- M.Al..lnn -n~Zix \nH.. .v..rl„A - ti^lli/ln., 0.*i n.iJ*apoiados serão logn postos a votação, em cada

uma sessão (liaria durante a primeira hora. •
V. ex. não innovou nadti.
O sr. Piiiísidknte: — O regimento não

mas eu defendo a própria maiona, ella quer
apressar a discti-sãu deste projeclo, insisti) pela
sua passagem, c'iisiilera-o como uma salvação
publica. Pois bem, nós estamos lambem no
no.-iso direito, nó- lambem lemos lorça, nós j consigna um principio geral desta pratica, istu
também lemos companheiros, havemos dn onvi-i ó, do ficarem addiados os requerimentos desde
dar os n ssos eifnrços para qiiesemolbente pro-| que apparece couleslação; mas no regimento

j -cio nãu passe. ' existe esto principio paia um caso delerminado
O sr. M; Fuancisco: — Conlamos que assim o ' 

que ó quando os paieceres de commissões con-
farão, isl" já entra nos iiusshs cálculos. ' cliiem por um requer imcnlo. Entendeu-se que

O sr.Taques:—Repilo a v. exc., o muilore- [ o«lo principio devia sei generalisado e genera-
ceio quo temos nesla di-cussâo é que o projeclo bsou se.

passe; portanto doto conlinuur a faliar já que Os j O sr. Taques: —Então v.ex. eslalieleceu uma
nobres deputadus da iiiaioria querem, com a disposição que ó a que traduz as praticas anti-
sua prorogação de sessão obiigar ao meu compa- ( gas, mas qno não è idoio nova.
nheiro a vir diicutir a esta hora. Fique v. J Sr.presidente, tenho muilo acanbainento
exc.cerlo o o seu parlido, de que nos poderão em faliar a respeito do §7°, parece que elle
faligar; iias para passar este projeclo é neces-
sario que v. oxc. e o seu parlido nos facão omu-
docer, que rasguem o regimento que temos,
por que se elle nãu fòr rusgado, sou substituto
uão ha Ae passar.

Eu linha vontaJo, sr. presidente, de propor
a v. ox.o aos nobres deputados da maioria uma
idoia, e é quo voltasse o projeclo a mesa para
que ella amanhã nos apresentasse uma reforma
regimental, segundo as regras du gramuialica e
da lógica, dividida em ailigos como são feitas
todas as leis, já uão digo pela nossa convenien-
cia, mus pelo dec ro o d'gnidadt desla assem-
blóa, em altenção mo>mo A intelligencia dos il-

lustres membros da maioria; mas lenhu receio
do qno esta minha idéia não seja acolhida, não

eleições de mosa, porquemolivo ha do oceorror pôde mesmo ser aeolb'da. os precedentes pro-
aqui esle aparai"? Ha alguma necessidade que tcsláo contra islo. Em taus circumslaiicias, sr.

assim tenha determinado? ' piesidente. eu mo vejo em graves difliculdai es

No S 4." vem um principio, sr. prosidonte,' para discutir todos as lÜel.iis que csiao exaradas
nl.enilen. o ao nnlilicn. P.' nesle c«iebiino piojecto de refoniiii.

1 Como ó possivel, exrn.sr., quo um humilde
depuludu como eu, que manqueja «ni seus dis-

que muito me sorprcliendeo, e ao publico. E' { 
neste ciebiino projecto de reforma.

a mesma idóa pmposla polo illuslie deputado o
sr.dr. Baibosa da Cunha enlã ¦ repelbda inli-
mine, a snrle. V.exc. ha de rocordar-se quo o
sr.dr. Barbi»a da Cunha ofFereceo um expc-
dionle, quo sendo acolhido, poderia extinguir a

questão que aqui se levantava em pura perda,
por oceasião de empate na eleição depresiden-
te o sr.dr.Barbosa da Cunha fez aqui discursos
doiiguissiinos demonstrando quo se devia recor-
rer á soite. Argumentava com o arligo do re-

gimento o argumentava bom, 'por que te o artigo

cursos, possa comprehonder o giande c-rpo
desto projecto, combinar tudas as suas dispo-
slções,esiudal-as no sou espiiito c no seu effei-
lo somente no curtu espaço dé tempo quo os

nob'es depulados nos derào e decrelárão?

(O sr.pre-idcnle occnpade novo a cadeira da

presidência,
V. ex. lembra-se do que oceorreu aqui; quan-

do se traia de uuw queslão 'lâo importante co-

contém uma mtteiia odioza; mas desde quo se

provocou a minoiia a sustentar 03 seus direitos
a todo o transe, nãn posso recuar.

Náo sei como a mesa, ou algum seu comnii-
(ente ha de sustentar a tliooria desle paragra-
pho ; eu vou (Ur,-)

« O adiamento de qualquer raateiio em dis-
oufisào, só pôde ser pi oposto pelo membro que
tiver obtido a palavra, o quando lho couber»
vez de faliar, seja qual íôr o negocio de que so
liatar, o o estado em que se achar o distus-
são »

Sr.presidento, eu penso qno qualquer Jopo-
lado quo peneiro nes'.e ro:inibo, lem tantos di»
rtilos C'mo tem v.ox., o mais illustiado da
casa, v. ex.é muito inlelljgenle, 6 o homem de
mais vulto aqui, concedo ; mas, v.ox. a respei-
to do direitos como deputado provincial ó igual
ao mais pequenino que aqui esteja. Se as-ini é,
se náo se admitlo aqui a aristocracia da intolli-

geiicia, se é tão deputado cumo v.ex. e como
ou aquelle que tem ainda menos inlelhgencia
do quo eu, e se lodds lemos os mosinos direitos
erecuisos facultados pelo regimento, não «ei
como v.ox. pudoiá explicar a coarcltçáo de li-
Irerdade quo eslá coiisngrailh neste § 7°; v.ox.
eiiab"eléceu abi um principio muito odioso, o
Deus D"S livre que elle passj, por que sopas-
sar,am,inba,senhor'S, mesmo ilo lado .JamaimH

poderá ^parecer algum les-mtinioiiio ; «• senão
vejamos. O q*uo é quo se dispõe ? Dispo -se

que o adiamento de qualquer matéria só póüe

ms9~nm-mBtám
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•er proposto pelo membro que tiver a palavra;ti contrario set.su, o deputado que tino tivor u
liaqueju de filiar, o deputado quo f.t de buin
icnso, mas que nãu t"Dba o dom oratório nau
tem o diieit'1 de propor qualquer adiamento!...•

. Sr. presidente, i,t óplanlaraqui o privilegio,
ja náo digo da intelligençia; mus dn d mi ira-
lorio.

V.nx.é tão depulado cumo eti, como osr.
Gouvôu Veiga, curr-o ti sr. S. Leme e nutro». O
publico faliu de..deputados mtidns, in is eu,mo
honraria de ser deputado mudo desde que viés-
so aqui propor idéus que beneficiassem á pro-
vincia.

E, poi», o § 7o é muilo o-li-su, por que irn-
purla prejudicar-se o direito de offyrecer um
adiamento, um deputadu que nio ó nrad.ir,

1'ôlno d¦•puliid i dizer « esta maleriu e iu-
cniivernenie que seja udoplada desde, ja, nu. mi-
nha consciência euiendu que deve sor ,, ii,r.l,,
eu iiã.i tenlin decpiiSo ou mentor, s ,u uni de-
pulado independente, quefu ..ffe e.-r nm adia-
.nento » mas v.ex. na sua lefonna 1I17 « não",
vós nâu podeis i ffe ecer. adia monto senão pu-dindo « palavra e orando ? ,

Sr. presidenle, Du» Nns«n Senhor „.,s livre
de que as cadeiras desta H>s.eitibléa sejam oceu-
padas por 3ü oradores ! Nán sao só n.*'oradores
exin.sr , que fazem a felicidade du pm vincia ;
lambem eqnelles que vulgarmente se chamam
deputados inud s, porem que sân h Jinens cons-
cieoçiosiu, que cornprehenderri a- necessidades
da provincia, que nBerecein suas idóas por es-
cripio e que nâo a sustentam se „ão nassuas pru •
lies particulares, c>s?s são lao bons depulados
curno v. ex.oé. Náo se lli.-sdete pois lirar esse
direito, n qualquer deliberação que nesse seini-
dose tome é um nbnso.uma violência. Pur isso,
espero que este. paragraplio náo será approvado.

Hu fuço justiça a v.ex. Y.ex.não é capaz
de lançar a*siin um estigma aos seus amigos
que não costumam fullar, nesia assembló-i, mas
que o podem fazer, se quiioroni. V.ex. nãu lem
má Intenção na sua icíurma, eu traduz'! puifei-Uuietite u fim a qne n § 7°quer allingir, e, se
náo, vejamus.

Actuulmunte pelu nosso re<.iui»rilo uni rlepu-
la-lu, independente de tomar a palavra, offuie-
reco um requerimento de adiumenlo, este ie-
queri menti, tem nmeffeito importantíssimo queé su.p»nder a disi-ussâii dam .teria princip.il ;o deputado náu falia, e é islo muit-, convenen-
te á aquolle que quer demorar a passagem da
idéa pnr que arbu que ella não é conveniente
ao serviço publico : o seu discurio pois r,â, é
contado por que elle li;iiitou»se a mandar o pa-
fel á mesa.

Mas havia nisto um piejuizo para aqucllos
que querem estabelecer o sysihema de roMn, e
por i*sov.ex. quer na sua lefurma que u depu-
lado que (ifferecer um adiamento, emb ira não
discuta a matéria principal, lenha esgotado sua
vez de fallar, lenha feito um discurso para ser
contemplado no.numero que ó necessatio parohaver o encerramento.

Mus, sr. presidente, isto não ó proceder cnpi
vislu de ellucidar as discussões. Soou me levau-
lo pa a propor o adiumenlo de uma quesláo, è
porque entendo quo nãué conveniente que a
materií, seja discutido já, o fullo só .**<• h-<> u ne-
ces.sidado du [idiainonlu. Ora se eu faliu sós»-
bre a necessidade do ailiameulo, como é (pie y.
ex.quer que paru o futuro esse meu di-curso
seja eonlado cinu fazendo parloduqu lies quese proferiram sobra a materií! principal ?

Hu oul'o incoii.vuniniile grave nn § 8° V.
ex. dô licença que eu dig-, que lodo* esles p.iru-
grapbos piocuram uiiingir a um lim — silencio
completo e absoluto di pariu das minorias—a
se não v.ev. veja.

Se pa«sar esln relorrnu, do que Deus nus ha
do livrar, os reqnu.iinentos só poderão ser n-
presontadii nos sabbadns ; mas v, ex. leve a cau-
tella do dizer que, soalguerii pedir a palavra paracontraiiar, a discussáu licu adiada paru outru
sublindu.

Agora v. ex. eu, ouiloondo nacdeiru d,, pre-sidencia du usseinblóu, nao deixava que um
uieinbru da miiiotia fallas.se, Estou certo de
que v.ex. nán fura a.sim, apesar de já ler ms-
cripto eomu qtiotepd.i filar contra u>., n.iij c-
lu PhSjo.s que iu... filiai* a fjvur,

O sr.Presidente:--Aquelle, que (.Om sido
in.c.iptos pur mim, tem >idn por duclaraçnn
prnpr a ; tmtu* as veze* que muitos srs.deputa-
dos pedem a palavra, eu pergunto u cuia um so
ó pió ou contra o objeclo do que se tiula. Ain-
da hoje perguntei duas vozes,

O sr. Taques:—Mas v.ex.vôque a declara-
ção do seus CollegaS ó solidário cum a opiniàu
do v. ex.,so ellos fá.llariioontrã londo de foliar a
favur. é p.r que assim foi deliberado

Firam pois osrcqueriinciit.s adiados para o
sabbado seguinte; mas, cumo nm umu disposi-
çãn quo se nslahe.llece na rcfonn.i u disnussii i só
podo começar c nlra, cab.eii.du u palavra entra
a um deputado da tn noria, i ste deputado pude
oecupar«primeira hura e até ii alem, è nr.stu
caso v.ex. iniernuiipiirá a discussão por se lei
FSgiitndo a primeira hora, e leremos de esperai
p ouiro sul.liud,, para u eprespiiloçáu do novos
requerimeiilos. N ¦ out.o sabbado apresenta se
n. vu requerimento, v.ex.u aceita, um dos nu-
bres deputados da maioria pede a palavra cunlia

fic.i adiado pura r, solibndo s-guinte, dn se 0
mesmo inconveniente, discute só a maioria .'

Ora, sr. presideu e, isto nfiò é reduzi, u mi-
nuriu a um silencio completo e absoluto ?

Isln nao é pio»a (leque é veidiide íudn quan-
Io eu (li*.*-' no mt-ti prini ir. discurso?

Sr presidente, eu aceitaria a .'.'friiii Io v.
ex, fnllo por mim í(í,-<iiii rr.inhu rõsp nsul.i i-
d.iilo náu combinei cn *;, nluuin.i com meus
colleg s. 1 Eu aceitaria n lefonna, dadas algti-
mas rniidiçõif-s. Huja «rolha que houver no
regiiiieulo, conerdu l-.ii pii.le cmi e,iu ; nãu só
e-.li.';i .nn ctif.iii f.n aiinu», iiiiteri re, ja lenho
manifesta I.. nesia assembléa que é p eciso |ôr
liuiileao pnlavrorio, ludu tun beneficio da pro
vincia. ma-i lambam não queiu qut >t: reduza a
riiinui i i ;i mu iez;

i, . ceilaria u idoia du se
lier min i io quo se sen-
o rn uma cóutlição qu ¦ é
igo du regimento aclual,

a artigo que diz que, quando muitos deputados
polirem a palavra, v, ex. lem o ai bil. io tle d<' a
a quem pedir cnfnr.i.ojulg.i conveniente. V.
ex. ncolh ', é nm uibit.io prud nio e bem on-
len-lnl - quando todos pod.-irra palavria-i mes-
mo tempo.

Eslo urliitrio boje é conveniente e prudente;
mas, passando a ref-uma apresentadi por v.ex.
é de .liu i-ic iineniencia, por que v.i-x; fica com
d urbildo de dar a palavra unicamente a pessuas
dn si-u lodo pi litico, se assim lhe uprouver.
Neste se iiüIuz a minoria á completo siluucio,
o o objeclo qne eu acabo dn r•-fe ir s lire os re-
quorimeutos que s.io adio,! s pnr 8 dias
ubjeclu muilo

.En pui», co no d /.
iali| ò silonciii u qu .1
lasso n.-t.i iiisernbléi
n revotiíiçá - d - u ti m

icmrio era eu obrigado a f.irer .1 clisslíicaçiioj em nrluilu dn
qu il c-l,e agora o palavra mi nobre deputado.

0 sr. Cimiia Jo.MOn : - Eu t-sl na na menle du ipio r.ill.iri-
em teiceír.i lugnf.

O.sr.SI. FnA.\cisco.--S' o nobre depulado .píer irucur
Cutnifii', on fallarei n^ora.

O sr. Cl.VTilA JiMnii: -E' iiiiliil-rMile
Liniéntii, snr.p'residiiilè, ter ,!,- discutir uma uialerh lã»

irnporlaiiii! comn o i|'.e ciia íujvii.1 a atloiiçúo d, eis., CHI
uma bòiíi tão i.Ii.iiii.oI.i, em ipic iiifullitelnienlã d-.ui ilu li-
ligal-á [não apoiados) Eutieianlo para nüo perder minln
ít-rdelilUr, nao prescindin-i de f.rer algurnis breves ( fra-
cos considerações acírco .1 - .pi.-sii-í. V..u daí us iiioiivos
porque sustento a requeiiiiu)ri>.i d.- addianienlo.

Snr.|iie..idenie, .', inaio.ia cm ver de apresentar pròjeclos
que saliifizff.sem as iiecASid-ides da prnviuciu, procur, ti com
especial empenho ref.innai u ic^iiiieiiio, e concentro'., iijpsíb
Ijonló iodi a sua aliençâu, Iodos n.s seus eslorçus. S/iá !*!•>
civenieiiie ? Seu islo c iifnrrue aos interesses da provin- I
cia? Os proprius membros da maioria dirão quo nio, sei
conseguirem pensar friamente a esie propósito. j

II i na piovincia necessidades urgentes e que reclamam j
lirumpias providencias; parece que a maiori) ji.-sr.i acreditar. 1
se no conceito publico, deveria .1 ,r->e pressa em satisfazei ns: i
entretanto entenderam conveniente preteril.asc lintoranles i
de indo d.i refu mi regiineilial. 1

Ora, >.ov liem couiprehende que u refuima regimental, jnas actujos circunstancias drsia assembléa tem de cunsundr jmuito i. pipo. A minoria, que vé >e muiio coiisideravelrncnie j
picjiiriicada por ^.-: i reforma, que considera embaraçado o .
direito que lhe assiste de iiilltiir pela palavra eiii todas ns ;
deliberações dela casa nao pó.le deiiar de instituir acerca de ]
setnelpoillí projecio um debale larfro, insistido, demorado, j

A maioria esperava, como de faclo dei ia esperar; que e.-le j
projecto náo passaria sem grave resistência, que enconuaria !
uma opposição muilo lenaz, o que p .r lanlo consumiria muilo j
leiiiiu á assembléa.

Portanto, snr. presidenle, me parece que ella procederia de i
nioilo mais conlí)rniu com as conveniências publicas -o >-ni I
vez de dar lugar'a uma discussão demorada e Inteiramente
estéril, procurasse aproveitar e>se praso de tempo no estudo |
e siiisfação das heceisidadei da provincia. j

E' esta uma dis ra?ões pnr.|ue volu pelo requerinienio de ¦
ml liamenlo. Kniendo que esla discussão pôde, sem ,'ncon- I
veniente *L-i,i,,, >er reun-vida para depois que nossos u..ba.

ndimladin, c já esiiveiéin salisleilas »s Iesuveicm ruai
principaes.necessidade da prnvinc.1

O uni Snr.presidenle, limito ,„e a cipnr esla consideração en, 
'.

j virtude da qual leiiciono dar n meu v On no reqücríinriilo, e j
Assim. pois. ainda quo^-ji para ctpeiiinen- l^^lf^íT^'^^. 0"c„"d''mio *"•"* *C:5Ü !

,.,.,. ".''"„. j ocna.seilaligadi e nao pode p.esiar-me a menor ail.nca». ,lar o tloclllihdc (Ia niiiinria, eu nlle.recçrci OjJ* j Assim, >i. i-. um le,minar ; purein ame- de o fazer, peço )
porluiniiiienl' nina uineiidu ncile sentido. [ ° \KX 'l"L' '''i' ''L' consultar ú casa se c-niscnie que eu ama- ;

17,,, ,.,,.. i , í "'-' 1'iosiga com ,i palavra, listo como não me ij nossivcl ;Em quu*l iodos ui puragrupIloS da leforma V. j b,,je.'com°, casa deser.a. e com ,-, hora adiantada, dírcórn-
px. estabeleço algumas tlispusições em vim-le ' pteio desenvolvonenions minhas idéias.
di.iq.OiPS.hl ilireil-t dlls minorias UU ns 0|)pil- i ? s.r I'l":íll'K.'rKi-.Náo In casa. A di<eii-s*o fica addiada I
sições diz.or.uin a
liilaiiius cor., lnloi : e:ii:s di.pOsições náu p

ppla lior.-..ntulliu Cuusu. Mas, como vü, não j O sr Taques [pela ordem) :-l*' para pedir a v.ex., em
nome a bem Oa provincia quu consigne „a ordem du dia al

rio iin.n promessa, elas nunca su m\is»T&oA^\\Snt.\S''uV'uM-e """ e''te "•"•"Gí"' l",r'|Ue> 1 esie projecio solda na docussuo que v ex.ouviu, algum p"--
ile reforma ,

encia.
.. membro ,;p,e queira empregar a violeucii (apoiados).

Quanto oo pedido que faz o nuble depulado devo dizer que '
não 6 possivel módificar.se agora a ordem do dia, porque, !
por disposição anterior eu a mandei c-crever com antecedeu jcia, ejá se acha distribuída pelos snrs depulados.

A ordem do dia para a sessão seguinte é a que se se I
gue:

ii Continuação da discussão do pnjecto n.°8di corrente !nino. e requerimento sobre o mesmo, e as matérias que \inham para hoje.
Levanto se a sessão ns -í horas e .{3 minutos da tarde, I

;-.?.q^?v^rtír^»/.:í»--TSi-i>.---,-* ¦?.j»i--í ív-t-.-,'.—-a"

miim PAÜLIgTiijfO;
3*S!>o(3*-\I?*ir:
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,. ',. . ' I esie pro|ecio sõ-Jí na ducussuo que v ex. ouviu, alt
por quo Ia cila UO lllll de quasi tolos i'S pura- jeclu de melborumenlii moral ou material, e nno de
S<apites, comi) que do eillb.iSCiida (risadas) uniu Jo reginienío, que não passa-á, nem mesmo com vi.i
disposição que v.ex.estabeleceu cnuielosuinei.lu 

° "' 1,|U:""";"l:: ¦*""¦>'" »'¦•!""" "«¦¦¦¦"¦'¦

e que vem remediar ludo. V. ex. diz o salvo se
a assembléa deliberar n co ilrario.»

Ora, exm.«sr.. estabelecer-se uma medida e
dizer-se .esta medida nHoserá realisada. salvo
se a assembléa não de'iberar o contrario, i é
estabelecer-se tuna medida illusoria; porque v.
ex, vê que no regimem representativo o presi-dente da assembléa, sendo ur»ão rui0 só da as-
sembléa, como principalmente da maioria, re-
presenta a vontade da maioria: um pensamento
que elle enunciar hade ser sempre apoiado,
não ha exemplo em contrario.

Por isso, exm.° sr., de que vale iipellár-se
para a c-azo em um caso destes? rle que vale lmi 
ou qualquer depulado .Ia minoria requerer que i Hontem, houve sessão na assembléa provin-a assembléa conceda urgência para se abrir uma ! ciai. Na primeira hora foram approvados alciinsexcepcâi) ao artigo quando a .assembléa não o pareceres da commissfio de contas líocanriconcederá, quando ella representa tun partido ! ros.
político contrario ao nosso. j 0 sr. Taques oíToroceti ...„ rmiticrimenloSr. pres.de.il... o nosso regimento lem sido pur., que. se sullicite do ,|,c o,. 

'
n uuo vunpe.ri.do. porque dá largas ás minori- i pur intermédio do nm. ,« ,,„ i | ,',,j as; mas esse v.tuperio é i,,.|,.*lo e.n porte. O ãn circunstanciada das rn , I !l, 

' 
t

! reganenlo queria qun ns „i,„„n,,s fisclíznssom ! provincia, para a olir., ,| , t eidro íé S lias mnionas, porque ustas a linal li, rã o o mal, I lom declaração rias d as , lin tanien o èmas depois do esgoli,(loS|,.s recursos tPriqnel- ; incluindo-se «lualquard,.?,,. „ M™SLIns; porem nao deixou ludu ar, cargo c oinnipo- , prupriações, ou com uiiir, s ,„isi , ,',, r , '
I lencia dus maiorias porquo ellas não podem la- \ do respeclifo conlracto ""zit scnipro. o bem, podem eníçaniir-tio, v. ox.
j suite (|uc no re-iiiiienio ha disposições om vir-

tutle das quaes não eslá sempre nas mãos das
I maiorias a passagem de uma idéa. V. ex. vé
| que mitiüis vezes pura que uma idea passe é

preciso tpie haja os dois terços, e não 'somente
I o maioria da enza. Já vôv. cx. que nem sem-

Não havendo opposição, f,>i 0 riuiiieriiiienlo
approvado,

I Urouo sr. João Tlicndnro, á hora d(, 0\ne-
| diciile, COi.cluit!(li)c.Hiniiiircqu«rii.,oiilo, paraque vaouimuii as uoias laclivffrapliicas úo wn
| discurso do sr. Casimiro de Maccd.., o dn sraques, nus quaes diz quo Ibi-nm modificados|)i'eécoiiVüt)ionlu que a tnaioiri diclc n lei, e 
' 

alguns 
'aportes

sim que mais algu.:,.. o dite. Pur iss», digo eu, \ U sr. Casimiro do Macedo remieren „. , I

z:-M- |V":r lp« • -'» í s,,í'Si, ''ís^fi;:;1;™:»;: 
sfc!

nV T„ir- i- •-,,-• c Iynacio tio Moraos, pedindo <|„(j a 
'assonililiín

ü sr. Iaqes:—Já ouço a minha direita nm so tleclarrasse em sessão secretaannuncio duque te vai pedira prorogação da i urgi-nic. ' "e8oclü
sessão, mas apeziirtliáso vou sentar pio, nãu; Na forma do rogimotilo a asscniblé-i dnnl-, 

*
porque nao lenha ainda...,m arsenal do razões roíi-se-en.sessão secreta 

asscml,|ta lic^-
para aprosütilar a cuasiiloraçOo da ussembléa \ Terminou a sessão secreta -is ires 1,-,,-k „}STL:;i""' is°' s "»r"»» Hffi&íí; <T>°/>tp^z:z

Sento-me fazendo somente uma consideração ! 
IniST^T^PiT^ qÚ0

? 
esta V. ex. o a muioria tom dito q„o para | raíJí?la tdo°Zr^iT^^m :la/er-sç passar i„„,, |C1 aqui e necessária a re- diversos1 pontos da provincia, não devia so," Ir -

l.tlifl MUI CnC.MM r>,i/i..n|A I

a discussão do projecto, (aliou esle sr. depulado,
e ficou afinal a discussão adiada pela hora.

A ordem dò dia de amanhã é a mesma de
Itonlom.

Foi hontem distribuído pelos srs. deputados
provinciaes, e por ordem do exm. governo,
uma importante obra.

Esta obra trata da reforma eleitoral', e elei-
ção ditccla

IV uma collccção do artigos sobre este as-
sitmplp, feitos pelos srs. Moraes Sarmento, J.
A. tle Figneiedo, Pedro Auiran, Silveira de
Sousa, Feilosa. Abreu e Lima.

F' seguida da legislação porliigueza e belga,
sobre tal assumpto : o editor é o sr. bacharel
Anlonio ilerculano do Sousa Bandeira.

Ainda não tivemos tempo de nos dar á essa
leitura; mas us numes dos auetores da obra
eonviilão a leitura.

Hnje, ii opinião geral é que nos governos re-
prescnlativos, o meio de ser uma verdade o volo
eleitoral é a eleição direcla.

Quanto aos meios práticos é que se estahele-
ce a divergência.

Sobre esta obra, com vagar, diremos alguma
cousa.

llontein. leve logar a procissão dos Passos,
com a pompa do eslylo. Oi ou ao encontro, o
sr. conego Ildclbnso.

Desta vez, não tomos de lamentar o faclo,
de que tratamos, mais do uma vez ; compare-
cera tu muit s irmãos, lanlo da irmandade dos
Passos, como do Santissimo.

Não podemos deixar de louvar a boa exer.u-
ção do regulamento policial das procissões.
Parece qne, eslá para sempre banido o cos-
lume do se intromelterem nas alas pessoas es-
traiibas, n collocar-se, quasi á frente do pres-
liio religioso a turba de moleques.

Assim lambem se proscrevesse para sempre
a procissão do pagens dos anjos que atigmenta
cada dia e que nesta procissão íoi extraordina-
ria ; alem de ser pouco decente, os taes pagenssó servem paru obstar quo os anjos sejão
vistos.

Por diversas vezes, lemos dito algumas pa-lavras, sobre o importante assumplo da ins-
Irucção publica.¦Sempre que tivermos ensejo locaremos nes-
ta maioria., que merece a atlenção de todos.

Affirmãn-iios a existência do um (aclo, quenão pude deixar de provocar alguma providen-cíík Entregamo-lo á apreciação do publico.Cónslíi-nos que um professor particular nes-
Ia capilal, está praticando um abiizo revoltante.

Esse professor ensina pelos compêndios, que
quer, com exclusão dos que so achão, geral-mente adoptados.

Até sobre o assumpto bíblico, já so lhe temleito reparos.
Pois bem ; agora faz-so coisa melhor.
O professor impõem aos discípulos a adop-

ção de certos livros. Estes livros são vendidos,
por contii, du mesmo professor! !

E' claro qne o pae do lamilia que quer con-sorvar sen filho em lal aula, por qualquer mo-livo, hade consentir na imposição.
Eis pois um professor particular, collocan-

do-scaciina da lei, diiudo-se á u,n raiiio-denegocio, cm que us compradores são os seussub irdinados !
Aos professores é vedado o negociar, em vis-ta do respectivo r.-guliimenlo • este. de que fal-íamos não nó negocia, como o seu negocio éexclusivamente com seus discípulos.

. E' incrível que isto se dé na capilal da pro-vincia. '
remos recebido varias reclamações, neste.sentido ; nao podemos deixar de acolho-las.

OTICIAKIO.NCr

forma do regimcnlo. Agora pergunto, para se
fazer passara reforma do regimento, já passouiilgum regimento? Tenho concluído.

O sr. M. Fiiaat.isco obtendo a palavra peloordem requer e a coza concede prorogação da
sessão pur meia hora.

O sr. Piiesidente: -Tem a palavra o sr. Cin-
Ira.

Osr Cintra Júnior í— Parece-me que v cv equivocou se.Ouii peil.-it.iiui-nu- a Icilum dn Insciipção i.-ii.i pur vci., O 1 ,1 >recurdome de .|,ie fui cnnieuipladu em terceiro lugar. JidCCtlrl, 1'erraz,

ludo em sessão secreta.
A' requerimento do sr. Martim Francisco pio-rogou-so a sessão ji r muis meia hora. j
Entrundu em discussão n refoima icgimcnial

pediram a palavra contra os srs. Paula Sousa íSiinlus. Lopes, Araújo, Moraes Valladão, NeM
| mas, loques, e Cintra,

..A fo.Vpr os srs. .M.i.tiin Francisco, Muiileiro I¦nede, Almeida Moraes,:Aiilunio Carlos. C
,, . L' João Theodoro.
U.sr.rREs.uESTBi-furdneiiieoniitiieUcpuudu; eu lia 'í Urou O sr. Paula e Sousa'"'" 

l1".""1 '« ""!"' que pidiraiu a poluíra, e por essa 1 \'S /. iio,-;,s n R7 mi ,„i, u 
' 

V 1 llista loi perK„„iondo os quu r.illavam p-ó e os que r,illév«ni - ° """"'"N I"" de novo jiroro-contra; curmcei pelo tud . di-cito da assernlilòa e acabei pelo Io'"1'1'1 SUSSilO por mus dez lliinulos, á l'c(|Ueri-esquerdo, e como todos haviam pedido a palavra ao mesmo I nieiilo do sr. Martim Francisco e continuando

In ormiiíi-iins qne os ollcmfics residentes nacidado de Campinas, orgnnisaram entre si umacompanhia tle voluntários q„c se prestará ai|iial(|uer serviço para quo lorem chamados
lionsta-nos que sollicitarani do governo -o-

rol a periniss io competente paru se constituíremclelinitivameiito.
O cheio deste pequeno empo, q„e conta já60 soldados, o o sr. Antônio Exel, auetor da

ldeia.
Estes estrangeiros são dignos da estima ain-cera de todos os brasileiros, e nós em nome da

província, desdo já applaudimos e agradecemos
quitesquer serviços que por ventura possamprestar ao paiz. '

Sobe hoje á scena pela segunda vez a excel-lento comediu os íntimos. Ü brilhante acolhi-monto da primeira representação, tributado
polo publico e pela imprensa—deve sor um es-limulo-para os que ainda a não virão.

Escusou,,, i„,Si pois (|e pecomniendal-ii aosnossos leitores, cerios de que elles concorrerãoa este (-spet-Ciculo, levados pela justa fama quei,c l-nnh» tao Ibslejiida composição.

Ouvimos dizer que marchou nina força de li-nua, para estacionar nu cidade de Campinas.
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Obiluanio :—• Sepullar.m-se á 27 j/ José de Camargo, 36 annos; moléstia cliro-

nica.
Benedictii Thereza de Jezus, 60 annos; in-

llamnioçno.
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A insiiucçáo elemeniar, baio -de lod a os Ihos, relógios, trens do cosinha, louca, ar-r.oss„s conhocirnenios ó promovido com todo., in!,ção, trtoslradbr, um piano de mesa, umesmero. E conhecedor de quanto 6 eHa iinper | carro <i.in.si novo, lumiMÕes elo. ele. O.1 nAi ix \ l» ,-»lil C a Mil I 11 Io fia I1 unvD ¦ nr/\ I > '. l 01-feita entre nós, pòr cansa da falia de livros pro. 11,-.., .„,;/. i,,„ . ' ' , ,. • . , .,
igencia da infon-T,0 ,U * 'Ug'' "? (.U,,,'tU ^7? K (1° Wm>

«stheatro «Ile fi. GPaulo.
Snr. redactor.

Não «amos duijuelles quu por moro capricho propugnamo
pelas desnunilos ipiu |inss|ir„ levar os dinlicirus pnlilicos da
p.ovincin, inuil.i nu punira, iu peza-nos sempre tuil.s ns vares
ijiiü vemos disperdiçudos, c eu, Inrin csciíllu, o predileto d.is
impostos que veiainiiniiipiiii. Se impõe i> mas.» da população.
ti-Mf nos, cnnfiiriiidtniH, por ciemplu, oon, ns i>rnndes sorn
mas cuisuiiiiilns eu, tlicntrus oxirnunliunriús i|U0 se nnii
c.iicloe mi prnens du merendo t|ue não passam tia nlicer-
ces, cm limpesn de muis, e tnnliis uutms tlesposus inúteis em
que se teu. ido um» miu pequena p.wto dus retidus provin»
cines.

So pensnmns porem assim quonln no que se consome cm
pura perd», porque mio reinos otilarlilp ilnl.il nenhum r.esul*
t.do—oo cnntrano disto nos sugere o idein de inniliar uma
empresa que estabelecida jít, e go.aiiilit tl.ssyrnpa lii >s o
conceito publico. e<tn oo ouso de ser mixiloola pelos cofres
dn proviucii, alim de que a su,i iiiuiiuiençíiu sej i g r.in-
lido.

Queremos fallar dn empresa nacional do nosso theatro.
Su|,||o,ntis inlriiclifern n justdlciçflu dos bens que acarreta
uma compnnliia dramnilca bem leijiiliirisnda e cuiiipusla de
mil' pessoal iiilellifieulc, eslnheleciiln i,'u,„-i eidado civilisnda
cuin.i n rios-n, u alem disso capital d'umn das maia importai,'
les pruvincins do império. Ésiá na intuição de iodos o be-
neliciu indireclu qu,1 produz este (teiieru de divertimento pnra
linde converge uinn (jrnndé parle da sociedade de ambos os
seios, d-svitiodo se assim de ruiu pequenos tirecijücius taes
cohioo jogo, e nulios que seria iniiiil l-izer Iciiibr.o.

i> l- bem, consi».nus que n ociual empresa p.cicndc ficar
residindo deliuitivmucnle em S.Paulo, munlendu o seu pes-
soai, tal coi.no eslá o niuda oii-smu fa/endo ncquisiçnu de om
ou oulro artista nüo inferior nos que urn a compõe ; sabemos
mais que ella sollicita da assemblca p.ovincl I uma subvenção
q' u animo rcoadjiive a lepnrar ns purdiis das quadras menus
(avuiecen.es do th entro. Piada muis justo que esse appello
feilo nus illuslrc» rcpresenlnules da provincia —nada mais
digno de ser attendido do que elle.

Em nome dn nossa provincia, e a exemplo do que se pratica
cm iodo o mundo eivilisatlo, c cm ind-is »s capitues dc pru-
vincias do llr.isil, f-zumos (nmheoi o nosso iippello a essa
cwiipeieiilc eilluslrnda leprese.nlnçfkii iia provincia, nlim de
qne niiendá a ,á" jiiila rcclomaçíio, dizendo ossiin um grnrtde
eerti-.u aupaiz—e diuiild mnis brilho nus paulistas que so-
bem por siom-llianie ló um — cuil* eivar cm Seu seio o mais
tinineuie vulto do theulro brasileiro o snr-Joaquim Au
g (1*1.1.

Abundamos anciosos a lei do orçamento cetins de vermos
real,-ode o nosso desejo —isto C, o de todos os habitantes
desta capital c do interior.

Um progressista.

»iíHBiiIi;thy.
Snr.roilaclor do oCorreio Paulistano.»

A rommissaii encarregada de promover n subscripção pa-
triolica deu começou seus trabalhos, c continuou n Irnclur
de agenciar nuiior numero dc subsciplores. Este lugnr é
pobre, e ulem dislo o estado d,i lavouru do café, e a baita
n-i condu :çí,o, porque muitos se dedicam a este meio de vida,
muito (om cooperado pnra nüo se poder esperar grande quait-
tia. Por ma já se assignararn.-
Commendador Anli.niu de Queiroz Tellest sen

da um já, e oulro em 2 pjgnineiito eu, um
anuo 2:000í&000

Senador Fonseca, cnm ns mesmai cnndicçõss. . 2;0i)0©000
Coronel Joaquim Btwiedictn de Queiroz Telles. 1:000-3)000
Reveiemlu vigário Es ani-lau Juse Soaies de

Queiruz, metade da cong.ua 300®000
Delegado José Z 'ferido de Faria Paes. . . . 2003)000
Anlonio Leme d.i Fonseca 130-17)000
Alferes Manoel da Silva Prado 100.71)000
Alferes Leonciu Carlos das Dures 100-3)000
D. Maria Eufrusina de Queirós Telles. . . . 100ÜPO00
Alferes Salvador Augusto de Queiroz Telles. . 10031)000
D. iMn.ia Jczuinn de Oliveira  HO-jEOOO
Dr Bani" Luiz Ferreira  80-3*000
Francisco de Queiroz Telles  EiO-77)000
L,ui< de Queiroz Telles  «O.TPOOO

, Eiisieui niuda muitas assignaluras de menor quantia, que
não temos presente. Logo mandarei toda a relação pura
v.s. publicar.

Um Junoiauyano

PRYTANEULITTERARIO
Collegio de educação de meninos, diri-

gido por A uguslo Freire da Silva,
bacharel em direito.

Esla instituição está funcei.Otiandn com ioda
a regularidade, desde 2b' de Dezembro tio 1862.

No dia 2 de Março aluir-se-llão novos cursos
para o ensino de primeiras I'tt a-, latim, fran
oez o inglez ; o para o ensino de aiilhrnelica e
geometria, ibetoricn epotice, phijospphia ra-
cional o moral, e lii-loria universal se abrirá
um curso no dia () do Abril dii co-rente on uo.

Actualiiietite funccio.ia.n quasi Iodas us no-
los supra menci 'liadas, regidas por professores
babeis o bem ¦nnrigo.rodos, como verào da icla-
ção que abaixo insiiiinos.

Os professores desle e-labelociinnnlo, são os
seguintes, que (en) a rèsperlitrj licença du ms-
pecloria ger.il de instroeçãu publica.

pfus, q„n desenvolvuin a intellig<
cia, o diiector/nlein. dos esforços que quotidiunainenle emprega, alim de ver os seus nluninvs V0S"
trilharem esta primeira sonda das lellras,-com
um complelo prugrtssu, compoü um melhodo de
ensinar a lér o escrever, qtui amonisa o esludo,
iitoaqoi nio enfadonho, desenvolvendo °s alttm-
iioscoino seres pensantes, que trindo a faculda-
de de raciocinar em cnibiião, necessitam de cui-
dado*.'i direcçâo.

E-lo o.eihorlo te in a pri-priediitle do fazer me-
niiios de 5 á tí annos lôr om quiilt|iiei livro, no
limitado praia ile 3 inezus.

às li horas da larde e nos dias conseeuti-

Carlos Palm. 2—4

NOVA PHARMACIA-
O abaixo tissignado, tendo residido por

j muitos annos em Sanlos, com o seu esla-
helecimento phtirmaceulico, está hoje rc-
sidindo nesta capilal no largo de Palácio.
O que foz constar não só aos srs.médicos,O director está concltiimln a sua segunda: mas ainda ao miblico geral; achando-se

parte. Logo que ficar promplu elle .. publiiía- 0 mesmo approvado pelas'academias da"n 
„„.-_ ,i, ri ;. i ,, -. r., ,. Europa é do Brasil, .na sua profissão deü ensino (le primeiras lellras e feito, median- „».,:„, „A n „ún  .- , ,i...i

te/1® mensaes Uul0©:,..irc,„so. iruz-seal fl,,m,C° ? P1]3W^Mí»' o q^ o hahil,-
gtii.,1. diaerença «os paés de fuoüLa, quo ma..-i lT, P"™™,™' u confiança publictt não

só desla cidade com a dc todos os habilan-
j tes da provincia.

:; Afiança-se a promplidão e a melhor qua-'idade das drogas empregadas nasieceitas

darem rnaisdu um lilbji cuisar esta aula.
m

rilYt^liJlIl-llUlJ

Attlíll^ião.
No armazém da rua-do Conimcrcio n.lü,

nos baixos da casa onde lesidio a policia, ven-
de-so os seguintes geiioins, tanto da terra como
de fora, como séjiiii viubo do Porto 1^)600 rs.
a garrafa, dilo oo Duque lambem du 

'Porto 
a

1.J5800, dito do Borde.aiix a 1J&000, dilo dn
Lisboa branco e tinto a 720 rs., e om medida
faz-so um abatimento, cjiantpognp de superior
q'tia.1 idade, gurruf,, a 2©50ü, meias ditas a}
1-25400. eognac a 1 .©400, 1$2U0. genebra
hollantlezu muilo boa a 900 rs.íitda (rosco,
pagias a 800 rs.u libra, uliaoçaiulo-.se a boa
quulidu le. massas a 500 rs.ii libra, sii'dinhas
laia a SOO rs., goiaba.Iu muilo superirn lula
9C0. rs., dita muis inferior a 6a0> vellas de
composição de 5 e 6 ern Mira a 760 rs. , man-
leiga bollandeza libra 1.73120 rs., o outros
mniios gijrVíirós que se veinleiii por preços moi-
Iu cu.inriiodos. 1—2

VliNDH-SE uma vidraça na run dó Rosário
n. 55. 1—4

Ari'eaift*-ttav.ao»
Seguiidii-feirii, 2 dn M.rço próximo, ás portas

da casa ilo policio, linda a audiência do nieielis-
limo dr. juiz de orpháos, ao meio dia, nrrcinà

que lhe forem confiadas.
S. Paulo.

2-3

Júlio A. Lehjiann.
Deseja se comprar nesta cidade um

negocio de seccos e molhados. Quem pre-tender dirija-se á rua i!eS. Bento n. 25,'canto do becco da Lapa. 2—3
Fugio dí* 

'Pud.arla 
ú» f/oniniciv'j^iercio, Hua «Iu ^miniiiicircib.

0 escravo de nome Manoel, que foi do
sr.Domingos Paiva, tfè nação Mo.Çiimbique,
iirnde 30 a 35 tròiios. Estatura regular, l'a-
Ia um tanto ligeiro e al.apalhado, falia de
dentes na frente; do queixo superior, lem
rosto crinipTido, barba cerrada, e curlo,
costumava'a vender pão paro o lado da Luz
e grilava pão quente bota mantuga, Ia l'e-
vendo, quando frevo Ia quente; levou ves-
lido calça de riscado, paliló boelão azul,
dizem ter vis lo elle para o ludo do Arôal.
Qiiem o aprehender e levar na mesma pa:daria ou na casa de Joaquim José de Mace-
do, terá 50$ de gratificação. . 2—4

Atten^ão.
Comprão-se conlinoailaiiionto escravos sadios> ni . p.iri u\> <..|ruiiuo, uo HO OI "IO| IIUVUIU-I *. ' (

tar-se-hão aquém mais der—uma ngr-im de Je. 
"rlcs 

% 8,"bos 0-S S",!S' c0'" olIíel0!i "u se,M
nação, dç nome Eauitinn-, de 50 ann-s de Idatlel?\ *'-,, l,ldo ,Ib ,6 » 25 "nno3' na rua (l°
mais ot. menos, .solteira, porteucente a herança'^UVIlUn "T*" ,ln E')UÚ P',lm» llnic" snl)rad"• \ne grades de leiro á esqueidii. 2—16

Ã41.0ií,çã.O;
Vende-se um negocio de seccos e molhatloi

o alguma louça, estabelecido no pateo de Sao
Francisco', esquina da rua rio Ouvidor. Para
tratar na rua do Ouvidor n. 16, sobrado. A
venda realis.i-so a dinheiro ;í vista, ou c. praso
com garantia. 2—3

Vende-se ninii prqtieua n.obilia, nntre o qual
le acha um rico lovatorio de mármore. Nesta
íypograiihia se dirá unem vende. 2—3

ü

da finada Maria dus Dores do Espirito S,nto,
reformada a avaliação em 200$ rs. Uma cba-
era situada á ma da Pólvora desla cidade.coni
casas de dois lanços, forrada o .assoalhado, gran
de quinlul com 18 braças de frente, o os fundos
ló o córrego, petlencente a herança do finado
Celestino Josó Carlos, avaliada em 4. OOO.Jb rs.

S. Paulo, 25 do Fevereiro de 18ti3.
O escrivão de hrphãnsj

Joaquim Florindo de Castro.

aDcâxe.
Nn armazém dá rui Direila o.2 acaba de

chegar uin sorlimento de peixn de escabeche,
em lotas, sendo camarão, ostras, gu.i tipu, pes-
calo, congro, tainha, caynlla, etc Sardinhas
de Niintes em meias lulas 720 rs. , qua, tos 460
rs.; A» tudo se iifiançii o qualidínlo. 1—2

No depíisilo ilo itrlígiis bellicns desla cidade
lem de serem tendidos em hasta publica uns
50 caixões dó pinho, sendo 15 cobertos de en-
curado; quem quizor arrematal-os, (juntos ou
ern lotes do 10 )pótln comparecer no mesmo
deposito no dia (3 do coirento mez pelas onze
horas d,, in nliã 1—2

Primeiras letras ('(impii-beiitlendo leitura,
escripta, oriihmeiic:, pratica, cuihecismoda dou-
tiinu cliristã. ti(HÕ.!S de varilis coub-cimuntos
úteis, e giaiiimalicu p-irlngneza -

Grumntalica latina—o direclor.
Traducçáo de, lulim—o sr. Marliniano de Sou-

sa Lintz, estuilanle do l\° anno.
Gruinmatica fránceza e traducção —o sr.José
Marques de Oliveira Ivaby, estudante do 5°
anno.

Grammaticu ingleza o traducção—o direclor.
Ariihuieiica e gnoiiietria—o sr. Cândido Al-

ves Duarte e Silva, esludanto do 2° anno.
Ubetprica e poética — o s».Francisco Gon-

çalves da Silva, estudante do 5" anuo.
PhiloS-qiliia rneional o moral—o sr. Marli-

ninno tlu Sousa Liuiz, eslndunle tio 4° anno.
A aula d i liislnri.i universal tem de ser regi-

da pelo si. Fruneisc de P,,ul,t Prestes Pimentel,
estudante do 2° atino hibililudo para ensinar

Constando uo abaixo ossrgbado que algtieiii
se hu sorvido de seu nouíe o e,edito paru botar,
declara que não pega c-nlu alguma, quo níi"
for pedida directamente por elle. S. Paulo, 20
de Fevereiro de 18(i:J.

Joaquim Florindo de Caslro.
Wôilá'tií'eií'0.

10-RüA DIREITA—IO
.. Nesta casa acabo do chegar um completoo irec or. 

| sortimento de moidaras dotiradas para quadros
o espelhos, estampas, vidros de cores, bordados

, do espelhos o vidraças: àpiomptão-sè espelhos
e quadros cnm estampas com a maior brovida
do possível; Vetnle-se papel pinta Io para forrar

l casas, dilndoiirado o prateado, dcilno-se vidros
nn caixillios tanto em casa como fó»a. a von-
lade do freguez. Espelhos, quadros e outros

. objeclos que se vende por comtnodo preço.
(1-3

YIUsSSISIiEII,
57—Rua do Rosário—57.

A esiu casa chegou uni grande sortimento daroupa foitn paru homens o meninos, de caiemiri
e de briin.

Vcndein-so estas roupas pelei mais coinmo-
dos preços. 2—6

Costa & Duarte.
Estabelecidos na cidade de Cam pinascom loja de íasendas e casa de commissões,

participão aos seus amigos e freguezes, quenó fim do presente mez mudarão o seu
estabelecimento para a mesma rua, casa
em que morou osr. João do.Pjques,, M
se enconirará sempre um completo; sorli-
raenio de fasendas, e molhados que se ven-
derâo por commodos preços. Recebem dG-
guidamente a commissão, farinha de Irigov
vinhos, manteiga, ser veja, e oüt.rós mütlbl
objeclos que se vendem muito Mtüib: ,}!

' fe

Campiiiins.
Cigarros do amigo Fídélis.fumo dá txqia^-

e Descalvado, milheiro5»000.rua doCoin-
mercíó ri. -41.

Joaquim Josi de Macedo & C. *. v
;. 2,-20

A'..í. Fci uni Tintiirelro.
Roga ás pessoas que tiverem ròúpa em

sua casa, de um anno queiíão a,s procurarao contrario serão vendidas para cob|ár-
se do seu tabalho. 2—5:^

>J»F*3íí«TnI TÍr^^lBfc.

/^OÔMilNllUsL^URlÕlOff^
Mm BADKOEIItO BOS WM\
w&ni i ar •£ vM te % rt o g -^y

Casei iiáii.atiu «te enuilns cores,
34-Rua ALEGnn-34.

Conliirúnatingir eliiviir como de costume
todas as qualidades de lã, seda, algodão;,'
linho e as fazendas mescladas de sedae ai
godão, chalés, vestidos, casacas, sobreçasa-
cas, calças, coletes, mnnlilhas, capasfbati-
nas, véos, orna los' de igrejas, cochonilhos,
etc as meias dc seda e os chapéos de palha
deCln'li;lira mofo tias fazendas de lãescda;
lava luvas de pellica, camurça e outras, lu-
do por preços razoáveis. 2 = 5

m
m
si
ml

l>:'\-'v

João Pereira 1'into mudou o seu es-
criptorio para a iuo dus Casinhas n.
8, onde pôde ser procurado u qual-
quer hora do dia,

Advoga especialmente nn crime.
7-8

m
m

Mine. AlIi<>t, costureira de roupa branca,
prompliliiii qualquer eiiCiimnienda, com perfei-
ção, prninplidâu e l)r»ratii, Rua do Jugo da Bnlln
n.3. 2-3

LEILÃO.

.'. Ctuii^ãó.'
Carlos Rebou, chegado iiliiinameiile do Rio

de Janoirn, tem a honra du participar ao res-
poitavel publico desta capilal, que se acha no
boiei doliulin, aonde resolveu-se a pôr a con-
currencia publica um grande e vaiiado sorli-
mento de fazendas rio modas para senhoras, dos
mais lindos c modernos gostos, escolhido pelo
mosmo nas mais nfamadas cesns da corto; e pm
preços os muis rasoaveis possíveis, e espnru da
benevolência do mesmo a sua roadjuvação. 2—3

fl&ua «fia C'asa Sttula ii.f O.
A' escolha dos snrs. pais ile família, 7 pianos

do mesa, de 6 oitavas a 6 e 3^, muiio bem
conservados o próprios para estudar; alngum-se

j por doin annos consecutivos a 10,5 o lrj$> rs.
, per mez. D.-|iois de 2V tnezos o alogador que' tiver pago regularmente o preço do aluguel
I destes instrumenlos ficaráesles instrumenlos heara com a propriedade

O abaixo assignado lendo de retirar-se (,e"05 som ,,u*,ü retribuição. 3—3
desta cidade fará leilão dc Ioda a mobília J.J.Oswald.

•sia maieiid peia iq«Pecloria geral da imirurção de seu hotel, no largo de S. Francisco,': "Vatapá 
c anga', todos ot dias, no baião'/»

pubhca da cone. constando de mesas, cadeiras, camas, espe- Sé n. 4dia 7 horas em diante. 3-â

ffffjMC. IPàvttV.it*
COSTÜBBIRA Dlí PARIS.

Pariicipii a, respe|iav,!l publico e ai suai
fioguczas, que mudon-se da ru« dn S.Bento
paru a do Rosário n.38, defronte do bolei do
Europa, onde espora continuar merecer a iníá.
mu aceitação. 8—10

Aiugu tortos os (lias,
Paleo du Só n.4.

Piques.
Passando, a ponte á mão esquerda 1

bradinho.' '
Asigii carioca

As 8 horas até 11 da inanhü
Na mesma casa putno da Sé n.4
Sexta feira, de peixe.

mm

Uíscrigítorio dc mlVQca-
cia c ágeuci».

O dr. Bulthazar da Silva Carneiro
tem seu oscriptorio do advocacia a
agencia em S Paulo,rua da Freira n.
27. Advoga no eivei o no crime,
propondo-se á advogar perante a ju-
ry em qualquer ponto da provincia.è
responder á propostas. Em so* au-
sencia do escriplorio encontrarão
sempre as partes com quem tratar,
podendo ser procurado á qualquer
hora. 22—30

so-

Escravos.
A'rua dos Bambu. n. 7 chegarão 30 bom

esctavos, os quaes se vendem por preços raioá--
veis, e entre elles, 3 cpiinheírns, 2 pedreiros,
2 marcineiros. 2 sapateiros, é bonitos moleques
para pngens, o outros paru, o serviço braçal.

Quem quiier comprar dirija-se a mesma casa.
4-10
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CORIWSJO PAULISTANA
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CONFEITARIA E PADARIA DO LElw,

mm qn> mumii

¦¦.l2?^ -¦--¦¦-¦^l Ifciwãirf""

1,9.

(íiMWlD&PtníMM

Ha neste estabelecimento todos os dias uma
variedade1 de doces frescos e Indo quanto perten
ce a pastelaria, com n maior perfeição o aceio.

Nas sextas-leiras o domingos haverá se npre '
empadas de varins preços, assim como om outro |

vosia, Lisboa branco e tinto, verdadeiro Cliam-
pague Glicquol.

Vinhos do Bordeaux, p»r preços favoráveis.
Goiabada de Campos a 640 rs.a laia.
Crackiiel, biscoutus de soda a I.J58OO r>. a

laia.qualquer dia se for encommendado.
Ricos queijos do reino, londrinos, suissos e| Mixed, Lunch, Brighton capiião, Trav

de oulfas qualidades, j lers, Vicloria, Pic-nic, Cabin.Abrerneiby a 2$)
Salame de Lyon, marmelada de Lisboa rauiti,-

superior.
Magnillcas caixas com figos do Algarve o da

rs. b lula, Iodos csles biscoutos sáo muito fres-
C(S.

Corveja das verdadeiras marcas de Tennonl e
Turquia. j Pipa'Superiores caixas cun frutas cristalisadae Frutas em calda, de Iodas as qualidades em
vindas de Portugal.

Cen«ervas e molhos inglezes.
Vinhos finos do Porlo, Xeres, Madeira, Mui

vidros e latas.

S. Paulo, 1> de Março de 1863.

éüèiétii êí-liêii
THEODORO REICHI3ÜT, doutor em me-

dicina e cirurgia, premiado em medicina pelauniversidade de Breslau, examinado pela acade-
mia de medicina da Côrle, dá consultas em sua
casa Iodos os dias das 8 ás 10 horas da manhã, e
das 2 ás U horas da tarde ; o resto do tempo é
destinado para acudir aos chamados.

Os pobres serão tratados e medicamen-
tados — grátis.

Dr. Theodoro Reichert,

Medico, operador e parteiro.
11 25

â^SS2 ESPECIALIDADE i Operações das

tfl . !§!

&_\i
f _\ f
i W f
T"2"f
f p'f#°#
#§#

m'm
"•**•¦.W^ífeivias urinar ias.

APPROVAÇAO E AUTORISAÇÃO

ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA
E JUNTA CENTRAL DEIIYG1ENE PUBLICA.

mmm
ELECTKO-MAGIVETICAS EPISPASTICAS

DE RICARDO KIRK
Para serena apgilicarias ás parti-saíITectarins,

schs resguardo nem incoiniuorio.
Muito conhecidas nesla corte e em todas as obtidas nas diversas molonlias em que fora"

províncias desle Império pelas seus infalliveis
resultados em iodos ns casos rle inflaminação
sejão externas uu internas (com cansaço e falta
de respiração] como do estômago, fígado, baço,
bufei, rins, ulero, peilo, palpilnção ile curacno,
garganta, olhos, erysipelas, rlieumatisimis, pa-
ralysia o todas as offecções nervosas, ele., etc.

Igualmente para quaesquer inchaçõos, feri-
das, tumores iuteslinaos e venerens, oscrophu-
Ias, lobinhos, papos, etc, etc, seja qual fôr
o seu tamanho e profundeza, pnr meiu ila sup-
puraçãnsera.t radicalmente extirpados.

(Estas Chapas não podem fazer mal do for»
ma alguma, ellas tem sidn applicados aos olhos
cnm o melhor suecesso, veja-se os alteslados de
curas completas que já forao publicados pelos
jornaos.)

O uso dellas aconselhado, o receitadas porhábeis e dislinctos facultativos, sua eflicacia

applicadas, o fazem merecer o conservar a con'
fiança do illustrado publico, que já tive a honra
ile merecer desde 25 annos de existência e do
pratica,

N.B. Nesta corto o de Iodos os pontosdesle Império recebem-se participações salis-
fatni i«s a respeilo das ditas CHAPAS MEDI-
Cl NA ES.

As oiifOuiniendas das províncias devem sordirigidas pnr escriptos, con. todo o cuidado ofazer as necessárias oxplieaçõas, so as chapassao para homem, senhora, menino, ou criançadeclarando a moléstia e em que pare do corpoexisle. '
Para i-nrhações, foridas, lobinhos, papos'; etco molde justo de seu tamanho cnm um pedaço«e papel a declaração nndo existo afim de quo afbapa seja de forma da parle affectada, e paraser bem applicada no seu lugar.inconieslavol, casmnumeras curas completas,

Pode-se n.a.ulal-as vir dcqmUqnc.. parte d» Império do Braili.
As chapas serão acompanhadas das suas cnm

petenles explicações, e também de todos os ac
cessnrios necessários para suas appliuaçoes.
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Consultas as pessoas que se dignarem ho-
iolo com a sua confiança, todos os dias sem•¦xcepção, das 9 horas da manhã ás 2 da tardo

1£0

HENRIQUE SCROEDER. ^ promptiJão, e cmniodidade de preços.Ourives, abridor, faz .«ciente an respeitável ' Piecisa-so do alugar uma negra para fazer as
publico desta capital, e província, que mudou a i compras na rua e cosinhar o trivial, om casa d ,
sua t.flicina ila rua das Casinhas p»ra a Direita I dr. Borghtiff, rua do Carmo n.l. 1—3
"Jl °dt° 
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I Vende-se por commodn preço uma coramoda
gar-so do, trabalhos de sua pnfissa., com ' nova, toda envornisada; quem a prelender diri-

ja-se a casa n.16 ilo largo (le S.Francisco, que
achar;! cum quem Iralar. h— ,,

Excellenles tijollos, mnrcn gruii''e, da no-
va olaria do Pacaembú-. l\i'cebc-sc eucom*
mendiis em casa cio illm. sr. Anlonio Jou-
quim Tavares Redovalho, 2—6

Vat.ipáBnliiaaso.
Palón da Sú n. 4—Piques, passando a ponte

a mão esquerda n.l Sobrdinlio. 4—5
Quom precisar de uma pessoa que se

acha habilitada para escriplurações, diri-
ja-se ao escriplorio desta folha para in
formar-se.
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Declaração.
Faz-se publico cm conformidade da por

laria da inspeciona datada de 10 do cor-
rente mcz,q'so acha aberta nesta Ihesoura- j
ria us assignaluras para a publicação do
— Diário Oflicial— fundado na còrle do
Rio de Janeiro no 1." de Outubro do anno
passado, cujas assignaluras são pela ma-
neira seguinte, por.um anno 1626 rs., por
6 mezes 85? rs è por 3 mezes 4$ rs. The-
souraria de fazenda da provincia do S. Pan-
lo 1-4 de Fevereiro de 1863—0 !.° escrip-
tunrio, Antônio Mariano dos Sanlos. 4—8
KVj» iwJjí &•&_*•$% eftü^i &(?* ^'jSiffitf^i BüiU tf^ií &£A gíü** àf^i dídr* -w\* *&%.

W< líscri|itoi'io «le A«8v«c«eia- Wl
^j O di Vicenle Mameile ile Freitas jj§J
® mudou o seu escriplorio do advoca-
g&A cia da tua da Consliluição para a da

Boa Vista, numero 27, onde pôde
st-r procurada paraiodusos irabalbos
de sua profissão, ou nu eivei ou no
crime. 7 — 10
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^iipei-iur fumo para eivara os,

%a liitK.
Em casa do negncianle Luiz Pacheio de Tole-

do, vende-se a dinheiro a 20® e 16J? rs.a ar-
roba, libra este a 800 rs., aquelle a 640 rs.
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Na rua do Gomiiiercio n. 20,
Pegado ao açougue francez.

Parlicipão ao respeitável publico desta capi-
lal qun acabão de receber um lindo sortimento
de perfumarius das f.bricas as inaii afamailas
de Paris, lambem ha sedas pretas para vestidos,
bordados, boiõns, gravatas o pentes, o ernliin
uma multidão do objeclos do armarinho e miu-
dezas; se acha lanbem lampiões de g»z muito
lindos, e ludo se vonde por preços mais baratm
que nao se pedem encontrar em qualquer nutra
I ja. Ha gaz para lampiões a 700 rs.» garrafa.

4-10"~BOA 
.COMPRA DE TERRAS.™

Veoilo-se uma parle da fazenda denominada
do Cubalíio, na freguezia do J«b ilicahal, dislri.
tudo Araraquara, cnm exlençíio do terras para
selo a oilo mil alqueires, regulando a parle quese vendo, ora pertencente á masea fallida de
Anlonio Moreira da Cruz, de 900 alqueires,
mni-i nu menus,

Tendo lerras de excedente qualidade para
plantação do café, cimna, rnilbo, etc. , mallus
virKons.e muita abundância do biiiis agons, ele.

Quem pretender, e quizer leiilisar um bom
negócio pôde entender-se com Jo-é Alves de
Sà Rocha, nesta cidade á rua do Rosário n. II,

3—10

A.it Pulilico PstiilistDii».
Mr.H. Alliol professor que foi do idioma

francez durante 7 annos, nos principaes es-
tabelecimenlos públicos de Lisboa e Porlo,
e autor de varias obras d'insli'ucçilo, parti-
cipa a este respeitável publico, quo vai abrir
um curso complelo do idioma francez, cons-
lando de leitura, lhema, história de França,
estylo epistolar e conversação iheorica e
pratica.

As pessoas que desejarem freqüentar o
seu curso podem desde já dirigir-se a rua do
Jogo da Bolla n. 3.

Também so promptifica a leccionar porcasas particulares.
Achão-se á venda na livraria do Cor-

reio Paulistano » as seguintes obras coor-
denadas pelo professor: Grammalicii fran-
cesa ou nova arlc para aprender o idioma
francez com perfeição e promptidão l$50ü.

Novo comjipndio d'j systheiha métrico
decimal com 13 mappas de reduções 500.

Tabellas comparativas do antigo syslln'-
ma de pesos com o quo se vai adoplar 160.

5-õ
Vende-se duas beslas boas e mansas de cai-

roça. Para ver o tratar na chácara do Pacaembú.
2-8

VAPOR SANTA IIA1IIA
COMMANDANTE FERREIRA.

Fará ás seguintes viagens no corrente moz:
do Rio de Janeiro pura Santos á 18 e 25, c
de Santos para o Ilio de Janeiro á 20 e 27 ás
A horas da tarde. 3—6

Yende.se uma chácara sita na freguezia do
Braz, com boa casa de vivenda, cm frente a
praça uli existente, e bem assim dois oplinms
prelos para sei viço de roça, sendo uni delles
lavrador de machado; quem pretender dirija-ne

a rua atroz da Cadèa o. 32, que achará com
quem tratar. 4—12

Atteugito.
Na fabrica tle sabão e azeite ni) rua Alegre

n.2i,conlinúa-so a vendei subiin muito superior
do diversas qual dades por preços muito com-
modos A vareja c por atacado, preço de libras
primeira qualidade 320, dito 240, dilo 200,
dilo 160, dito 120, du cinza ou chamado da
teira a 120: arrobado faz se um abatimento con-
sideravel. 4-*-fl

Aviso aos Srs. fazen-
deírOS O cima

res de animaes
gordos.

Especificoiiara engordar o g-a<l<>.
Preparado por Mr. Vhoriey.

Esta excellenle é nova preparação,-ap-
provada pela sociedade de agricultura da
lnglalerra, e por muitos crèadores du gn-
don'.iquelle paiz lem produzido vuulajozqs
resultados em seu uso para engordar ani-
mães.

Um cavallo, boi ou oulro qualquer ani-
mal em deplorável estado de magreza lor-
na-se gordo e forle no'espaço de 15 a 30
dias, com uma pequena quantidade desla
ulil alimentação, cujo p eào é baratissimo
em relação ao resultado que produz, ^er-
vindo lambem [.ara augmentar o leite de
vacca tornando-o melhor.

Esla nova prepauição alimentícia é che-
gaila|pélo ultimo paquete, e só ha um uni*
co depolo no Rio de Janeiro. O agenle
n'esla cidade è somenle o abaixo assignado— I»ua do Rosa io n. 60 —onde recebe en-
commendaspara mandar vir qualquer por-
ção.

Preços.
Uma barrica contendo'4.48 rações. 375J500
Uma ração por d ia. #120

 . Bernardo Roslaicher.
Ativutfiut.

Vende-se u Casa de negocio de fasendas
e armarinho da rua do Imperador n. 3,
quem prelender tenha bondade de dirigir-
se .a mesma loja, ou a rua das Flores n.59,
pois se vende a praso, ou a dinheiro como
convier. 8. Paulo 23 de Fevereiro de
1863L 3^3

SEMENTES Dli ORTÃlÍçIÍ
Acaba rle chegar ii loja de Hemique Fox,

rua dn Rosário n. 3, um snrtiiiiehto do se-
montes novas de hotaliça. 3_3

€o»i|iií»||ii» dn'i4su:t(iea nacio-
caal «üií-BfEííSií peS» iirtisfa

»5ínnguisf.i Augusto.
Domingo B.° «35-^ Março de f SOJÍ

Segunda represonlaçào da sublime comedia
om 4 actn?,ilo V. Sardou, ver lida om porluguezpelo «nr.dr. G.nCa de Liicerda:Os íntimos.

PERSONAGENS.
Cecília  Sra. Velluli.
Benjaminn  « j,,ií8i
Sre.Vignoux  « Magdalena.
T'al-:\  « Benedicla.
Dr.Tbpl.0Z4n  8r. Paiva.
Goossade  , J.Auguslo.
Marocal  , j,Ei„y.
Vi8"eu*  Mililão.
Mi,l|r|C"'  « Atmuslo Filho.
Abdbaia  « J. Viclorino.
«"Pliael  Sn. Guilhermina.
Lan,,elol  Sr.VitSiiues.
De La Hachodière  « Eslovcsi
Lourenvo  « p,.|it

Ville d'Auvrsy. —Acluulidode.
__ A's 8 e meia bom.

Typ. Imparcial.


